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Nossa 
Senhora 
daluz 
uma luz que se 
prolonga 
O espaço da escola, nas traseiras da Igreja de Sâo Mateus, 
foi demasiado pequeno para tanta gente interessada era par- 
ticipar nas festas de Nossa Senhora da Luz. 
Sàbado, ura raar de gente esteve présente na abertura dos 
festejos religiosos corn a Procissâo das Iraagens acompanha- 
da pela Banda do Senhor Santo Cristo de Toronto. 
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sem vértebras 

Ser Padre numa freguesia destas, é complicado! 
A Igreja Aglicana promoveu o Padre Robertson 
Kelly, assumido homossexual, a Bispo. No dia da 
"tomada de posse", o novo Bispo apresentou-se na 
companhia do seu companheiro de hâ anos. Tudo 
bem, ninguém tem nada com isso. As preferên- 
cias sexuais de cada um, é um direito como outro 
qualquer. 
Contra isso "batatinhas"... 
Mas, hâ sempre o velho "MAS" a estragar as estraté- 
gias individuais ou colectivas de todas as épocas. 
Mesmo nesta aldeia global em que vivemos, a maioria 

opôe-se 100% contra o casamento entre seres do 
mesmo sexo e, mesmo assim, uma das Igrejas mais 
importantes do mundo admite no sen seio um Bispo 
que vive "maritalmente" corn um companheiro? Hâ 
qualquer coisa que nào joga bem. Sim, "viver corn" ou 
"estar casado corn" é a mesmissima coisa! 
Nào era tempo de os senhores das vârias tendências 
da Igreja -Catôlica, Anglicana, Ortodoxa e outras-, se 
juntarem, discutirem o que os sépara e chegarem a 
um consenso pelo muito que os une? 
Estes paradoxes constantes sô prejudica a Igreja e os 
seus fiéis. 

Se calhar, é por tudo o que tem acontecido de negati- 
ve nos ùltimos anos na Igreja, que têm nascido centos 
de cultes que provocam divisées e exploraçôes de 
toda a ordem. 
Aos escândalos da Igreja -homossexualidade, pedofilia, 
agiotismo, etc...-, os "media" chamam-lhe "um figo", 
madurinho e doce, que exploram até à exaustâo. 
Pudera, os escândalos e os romances cor-de-rosa é que 
estào a dar nesta sociedade de consumo fâcil em que 
vivemos. 

Triste, nào é? 

Tu CA Tu 
Olâ, olâ gente boa e feliz! 

O Sol continua connosco mas os dias jà vâo 
arrefecendo e jâ começaram a... "encolher"! 
É o ciclo habituai da vida... 
Por câ, entre a nossa gente e as nossas associ- 
açôes, o corropio habituai de acontecimentos 
festivos da altura e a preparaçâo do ano novo 
escolar. Nâo esqueçam de enviar os vossos £1- 
Ihos às aulas de portug^ês. Podem "espernear" 
agora mas agradecem-vos mais tarde, 
acreditem! 

Sâbado, dia 6 de Setembro, a Casa das Beiras realiza a 
grande Pesta da Beira Alta, corn jantar, apresentaçâo do 
Programa da Semana Cultural e baile. 
Uma noite de folia e convivio. 
A recepçào serâ pelas 19h30. 
Info: 416 604-1125. 

Também no proximo fim-de-semana, dias 6 e 7 de 
Setembro, o Madeira Park estarâ aberto corn as festas 
tradicionais dos Compadres de Santana e do Bom Jesus 
de Ponta Delgada da Madeira. No Sâbado, abertura do 
parque às lOhOO. A noite, müsica para dançar e folclore 
corn o Rancho Folclôrico Madeirense. Domingo, dia 7, 
Torneio de Futebol, às lOhOO. As 12h30, celebraçâo da 
Missa Campai e Procissâo. Actuaçâo do Rancho 
Transmontano e do conjunto Tropical'2000. Para encer- 
ramento, cerimônia cômica da Sentença dos Compadres, 

corn bonecos alusivos que serâo depuis queimados corn 
fogo de artificio. 
Como sempre, haverâ autocarro do clube para o parque e 
vice-versa, em ambos os dias, para aqueles que nào podem 
ou nào querem conduzir os seus carros. 
Info: 416 533-2401. 

A Casa do Benfica de Toronto comemora Sâbado, dia 6, 
corn um jantar comemorativo o seu 34o. Aniversârio. As 
lyhOO, realiza-se um "Benfica de Honra" corn sôcios e con- 
vidados e, às 20h00, terâ luagr o jantar/convivio. A ani- 
maçào estarâ a cargo do conjunto Mexe-Mexe. 
Informaçôes e réservas: 416 653-6370, ou 578-3196, ou 
240-8804, ou 771-2568. Parabéns, benfiquistas do Canadâ. 

Dia 7 de Setembro, Domingo, a Casa do Alentejo de 
Toronto realiza o seu anual Torneio de Tiro aos Pratos, 
no Toronto International Trap & Skeet Club, na Hwy 
400 North e Hwy 8, Ontârio. Valiosos prémios, comida 
e bebida. 
Informaçôes e réservas: 416 537-7766, ou 537-0574. 

Para manter a Comunidade local unida, vai ter lugar na 
zona da Dundas a oeste da Bathurst, em Toronto, o 
"Dundas Community Festival", em tempo de vindimas e 
do vinho novo. Müsica, exposiçào de artesanato local, 
concursos e jogos, diversôes para crianças e BBQs. Este 
"Festival da Comunidade da Dundas/Bathurst" terâ lugar 
no Sâbado, dia 20 de Setembro, entre as llhOO e as 15h00. 

Torneio de Golfe 
do PCCM 
o Portuguese Cultural Centre of Mississauga realiza o 
seu Anual Torneio de Golfe, quarta-feira, dia 24 de 
Setembro, no Indian Wells Golf Club, no 5377 Walker's 
Line, Burlington, Ontârio. Telefone: 905 335-2955. 
Para informaçôes e inscriçôes, contactem Jack Prazeres: 
416 930-2212, ou 905 278-7800, ou corn Gilberto Moniz: 
416 464-6724. 
No preço estào incluidos almoço, jantar e Golf Cart. 
Torneio de Golfe do PCCM'2003, um bom motive para a 
promoçâo da sua companhia ou marca. Patrocine um 
buraco (Hole), faça o donativo de um prémio. 

A festa anual da Banda Lira Portuguesa de Brampton, em 
Honra de Santa Cecilia, Padroeira dos Müsicos, tem lugar 
nos dias 13 e 14 de Setembro, nas instalaçôes e no espaço 
exterior do Centro Comunitârio Vasco da Gama de 
Brampton. 
No Sâbado, dia 13, pelas 18h00, abertura dos festejos corn 
folclore, concerto pela Lira de Brampton, danças de 
Carnaval e müsica para dançar. 
No Domingo, dia 14, Missa, às 12hl5, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fâtima, seguida da Procissâo de Santa Cecilia. 
Concerto pela Banda do Senhor Santo Cristo de Toronto, 
exibiçôes de folclore, surpresas e muita müsica. 

"Açores - Globalizaçào de um Povo" é o tema do 17o. Ciclo 
de Cultura Açoriana que terâ lugar de 14 a 23 de 
Setembro, na sede-social do Sport Club Lusitania de 
Toronto, uma realizaçào do Centro de Divulgaçào 
Açoriana no Canadâ, desde 1986. 
Informaçôes: 905 279-8368. Nào faltem. 

Por hoje é tudo. 
Faço votos para que tenham uma boa leitura e uma 
semana plena de satisfaçào pessoal e profissional. 

JMC 

Nossa Senhora 
do Monte 
Festeiros’2004 
Corn uma das maiores enchentes de sempre, decor- 
reu corn o entusiamo tradicional, a grande festa de 
Nossa Senhora do Monte, Padroeira da Madeira, no 
cada vez mais agradâvel Madeira Park. 
Os festeiros de 2003, Zita e Carlos Alves, con- 
seguiram nos dois dias de festa um lucro superior a 
25 mil dôlares, o que os deixou felizes e conscientes 
do dever cumprido. 
No proximo ano, os festeiros sâo, Joâo Abreu, José 
Manuel Quintal, Manuel de Matos, Joâo de Matos 
ejoâo de Freiras e respectivas muüieres. 
Parabéns à dupla Zita e Carlos Alves e os desejos de 
sucessos para os novos festeiros. 
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Primeiro ministro anuncia 
eleiçôes 
Depois de vârios meses de especu- 

laçâo, O actual primeiro ministro 

do Ontario anunciou a data das 
prôximas eleiçôes provincials para 

2 de Outubro. 
Esta sera a primeira vez que Ernie Eves 
enfrentarâ os eleitores do Ontario, 
depois de ter substituido Mike Harris hâ 
16 meses. 
Os conservadores estâo muito prôximos 
dos libérais, de acordo corn as sondagens 
püblicas, mas Ernie Eves acredita que 
poderâ conduzir os conservadores à ter- 
ceira vitôria consecutiva na provincia mais 

populosa do Canada. 
No entanto, os lideres da oposiçâo dizem 
que os conservadores nào souberam go- 
vernar a provincia nos ültimos oito anos e 
os eleitores estâo à espera de uma 
mudança. Eves aproveitou, no entanto, o 
facto de a maioria dos residentes do 
Ontario terem achado que soube lidar 
corn a crise criada pelo apagào para anun- 
ciar as eleiçôes e candidatar-se ao posto 
que agora ocupa. 
Eves promete reduzir os impostos, as taxas 
de juro em hipotecas, os impostos de pro- 
priedade e proibir as grèves das escolas e 

das direcçôes esco- 
lares. Porém, o lider do 
partido liberal, Dalton 
McGuinty, dizem que 
depois de anos de 
cortes de serviços go- 
vernamentais, os con- 
servadores têm vindo a saltar de crise em 
crise, incluindo o escândalo da âgua con- 
taminada de Walkerton, um sistema de 
energia corn problemas e, mais recente- 
mente, a carne contaminada da indüstria 
Aylmer. Caso os libérais ganhem estas 
eleiçôes, McGuinty promete reduzir os 

impostos das corporaçôes. 
Até à dissoluçâo do governo, os conser- 
vadores ocupam 56 dos 103 lugares da le- 
gislatura. Os Libérais contam corn 36 e os 
Novos Democratas corn nove. Um inde- 
pendente ocupa um lugar e outro per- 
maneceu vazio. 

Familiares e amigos lembram 
viTimas do Swissair 
o quinto aniversârio do acidente corn um 
aviâo da Swissair, voo 111, foi celebrado 
esta terça-feira em Nova Scotia. O aviâo 
despenhou-se nas âguas de Peggy’s Cove, 
em Nova Scotia, matando as 229 pessoas a 
bordo. Alguns familiares e amigos das viti- 
mas juntaram-se no local do acidente para 
uma breve cerimônia. 
O departamento responsâvel pela segu- 
rança nos transportes terminou as investi- 

gaçôes e publicou um relatôrio sobre o 
acidente onde apresenta 23 recomen- 
daçôes para tornar as viagens de aviâo 
mais seguras. 
Os organizadores consideraram esta ce- 
rimônia a ultima oficial no local. No 
entanto, para aqueles a quem o acidente 
deixou feridas mais profundas, o dia 2 de 
Setembro serâ um dia de especial 
memôria. 

OCDE culpa pneumonia atipica 
e BSE por baixa econbmica 
Um novo relatôrio vindo a püblico diz 
que a pneumonia atipica e a BSE, mais 
conhecida por doença das vacas loucas, 
poderâo atrasar a recuperaçào econômi- 
ca canadiana. Mas a Organizaçâo para a 
Cooperaçâo e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) disse que a econo- 
mia do Canadâ ainda continua a crescer 
a um nivel mais râpido do que o da 

maioria dos paises desenvolvidos. 
O Grupo prevê que a actividade econômi- 
ca do Canadâ ira gradualmente recuperar 
mais para o final do ano, acompanhando o 
passo da economia global. A organizaçâo 
menciona o surto de pneumonia atipica 
em Toronto e o caso ùnico de BSE em 
Alberta como os factores que poderâo 
afectar os padrôes de investimento. 

Foto da semana 

j BARRANœS; 
I Um matador dâ a estocada final primeiro toiro a "calr" nas Festas de 
I BarrancoS) perante o olhar atento dos espeetadores, na Praça da Liberdade 
I desta localidade. 

Coligaçâo anti-uniôes homossexuais 
planeia ataque a deputados 
Uma coligaçâo de grupos religiosos e 
familiars quer que os canadianos 
protestem contra os casamentos homos- 
sexuais junto do parlamento. A coligaçâo 
lançou uma campanha para defender a 
actual definiçâo de casamento e estâ a 
pedir a toda a gente para participar em 
vigilias de oraçâo fora dos escritôrios dos 
301 deputados, este domingo. 
No entanto, segundo soube ptvirtual.com, 
o grupo estâ a prometer prestar mais 
atençào aos 30 deputados que se 
preparam para as prôximas eleiçôes. 

Alguns desses membros apoiam o direito 
aos casamentos homossexuais, enquanto 
outros parecem estar lista de ataques do 
grupo, devido ao facto de nâo se oporem 
mais rigorosamente contra a legislaçâo. 
A coligaçâo publicou a lista dos deputados 
que tenciona confrontrar durante a cam- 
panha para as prôximas eleiçôes, que 
inclui o nome do actual ministro da justiça 
Martin Cauchon. 
Segundo as ültimas sondagens, os canadia- 
nos estâo profundamente divididos na 
questâo do casamento entre homossexuais. 

Se procura mobiTias... Boas 
onitas 
aratas 
om serviço 

...sé hà um local, 
Artnova Furniture Plus! 

Uma casa que corre o mundo para escolher os melhores 
estilos em moveis e artigos para decoraçâo e lhe dà a 

garantia dos melhores preços! 

VISITE Jâ A ARTNOWA f UBNITUBE Plus 
W üJUiJi iji bJJJ 

416-53S-1133 
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Barbara Hall 
visitou ins'ti'tuiçôes 
luso-canadianas 
A antiga présidente da Câmara Municipal 
de Toronto e de novo candidata à 
presidência da mega-cidade, Barbara Hall, 
esteve de visita a varias instituçôes luso- 
canadianas, acompanhada por Mario Silva 
e Ana Bailào, entre outros. 
Barbara Hall, visitou o First Portuguese, a 
Galeria dos Pioneiros Portugueses, a Terra 
Nova, varias lojas portuguesas da Dundas 
Street, terminando com a sua comitiva e 
amigos num doce convivio na Padaria 

Brasil. 
Na altura, Ana Fernandes, dialogou com a 
pretendente à cadeira principal da 
Câmara Municipal de Toronto. 

A.F. - Uma das iniciativas lançadas 
durante a sua campanha foi a de uma 
“Toronto mais verde”. O que significa 
esta campanha para si? Crê que a cidade 
nécessita de mais e melhores espaços 
verdes? 

Tmca de “Pins’* entre 
eandidatas. 

Osjkndadmesda Galeria e convidados emp^seipara aposteridade 

criar uma estratégia biodiversificada. 
Sou, acima de tudo, uma pessoa apaixona- 
da pelo ambiente. Trata-se de um assunto 
sobre o quai nào podemos ficar silenciosos 
e eu farei corn que seja debatido e resolvi- 
do corn liderança, ideias e energia. 
A.F. - Todos os anos, durante o verào, 
Toronto testemunha um numéro de aler- 
tas contra a poluiçâo (smog alert). Alias, 
muitas pessoas estâo jâ a considerar a 
cidade bastante poluida. Se eleita prési- 
dente da câmara, como pensa mudar a 
situaçào? 
Barbara Hall - A poluiçâo esta a ser uma 
séria ameaça para a nossa saüde e para a 
saùde das nossas crianças. Eu costumo 
correr, um dos meus exercicios diârios, e jâ 
senti os efeitos da poluiçâo quando treinei 
para uma maratona. Caso seja eleita, tra- 
balharei para reduzir a poluiçâo desenvol- 
vendo e implementando um piano de 

Interesse e momentos de boa disposiçào na visita de Barbara Hall, Mario Silva e Ana Bailào. 

Barbara Hcdl - E minha intençào transfor- 
mar Toronto na cidade mais verde do 
Norte América. Tenho muito orgulho do 
que jâ conseguimos nalgumas areas da 
cidade, como é o caso de Don River, The 
Rouge, o Humber e Toronto Bay. Estâ na 
altura de voltarmos a fazer o mesmo, corn 
excepçâo de ser a uma escala maior, em 
todos os cantos da cidade. Recentemente, 
lancei o meu “Piano de Acçâo pra uma 
cidade mais verde”, uma iniciativa que 
consta de 10 partes e que inclui um com- 
promisso de se plantar um milhâo de 
ârvores e sementes em toda a Grande Area 
de Toronto, até 2010. Outras iniciativas 
incluem: cumprir os alvos de Kyoto, 
reduzir a poluiçâo do ar através de um 
novo piano de energia, implementar a cem 
por cento a politica de um baixo nivel de 
fuel sulfürico até 2005, nomeando um 
cientista ambiental como conselheiro e 
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acçâo de energia. Isto porque a energia 
tem um enorme impacto na poluiçâo do 
ar. Este piano incluirâ a preservaçâo de 
energia em casa, a construçâo de prédios 
melhor equipados para o consumo de 
energia, a iniciativa de tectos verdes e uma 
eficiência institucional na preservaçâo 
dessa mesma energia. Tudo o que plan- 
earmos no futuro nécessita de ser uma pri- 
oridade para nos, para os nossos filhos e 
para os filhos dos nossos filhos. A pre- 
ocupaçâo de protegermos e melhorarmos 
a qualidade do ar que vamos respirar no 
futuro, terâ que ter inicio hoje mesmo. 
Æ. - Nos ùltimos anos, temos vindo a 
testemunhar um êxodo de pessoas para a 
chamada area 905. Muitos sào da opiniào 
que se tornou muito caro viver em 
Toronto: preço das casas, impostos de pro- 
priedade, nivel de vida, entre outros. Estes 
factures poderào criar problemas para a 
cidade, sendo um dos mais perigosos o 
enfraquecimento daquilo que nos torna 
ünicos: uma cidade multicultural. Como 
reage a este problema? Que pianos tem 
para o resolver? 
Barbara Hall - A ùnica maneira de nos 
podermos certificar sobre a prosperidade 
da cidade é apresentando um imposto 
comercial mais baixo. O imposto comer- 
cial na cidade de Toronto é o dobro das 

daçào para o futuro da nossa cidade. 
Entào, como poderemos conquistar esta 
fundaçâo? Existem duas respostas: a 
primeira, requer alguma coragem politica, 
no entanto, como nâo tenho nenhum 
posiçâo püblica, posso falar corn um nivel de 
honestidade. Existem pessoas na câmara 
de Toronto que acreditam que um aumènto 
da taxa de impostos na classe comercial pro- 
tege a classe residencial. Porém, na reali- 
dade, a classe residencial encontrar-se-â 
numa posiçâo mais forte se pudermos me- 
Uiorar a base de impostos comerciais. Essa 
é a melhor formula para protéger os propri- 
etârios de casas. 
A segunda resposta como encontrar meios 
que tornem a cidade mais atraente ao 
comércio. Para isso, necessitamos de lider- 
ança, inovaçâo, novas ideias e uma politica 
prô-comércio mais sensivel. 
AJ. - Numa altura em que se esta a apostar 
na vinda de mais imigrantes para o pais e 
conforme estes vào chegando à cidade 
grande, o que deve ser feito para atrai-los a 
Toronto? O que poderâ fazer corn que 
escolham Toronto e nâo outras cidades, 
como é o caso de Montreal? 
Barbara Hall - Atraimos individuos sendo 
uma cidade que acolhe a diversidade, uma 
cidade que aceita diferentes estilos de vida, 
uma cidade que pratica a tolerância e culti- 

Alegre convivio junto do busto de Camoes. 

municipalidades à nossa volta. É dificil 
conduzir ao longo da rua Steeles e nâo 
notar a diferença entre o lado norte e sul 
da rua. Essa é a diferença entre uma alta 
e baixa taxa de impostos. Mesmo que 
algumas pessoas na regiào de York pensem 
que se trata de algo muito bom, poderei 
dizer que nâo é. Nâo o é para nenhum de 
nôs.'“ É muito importante para todos nos, 
termes uma estratégia econômica para a 
Grande Area de Toronto, numa altura em 
que competimos contra outras economias 
regionais da América do Norte e do reste 
do mundo. Posso dizer-vos que é muito 
dificil para qualquer regiào econômica com- 
petir quando trabalhos, investimentos e ino- 
vaçôes se estâo a afastar do centre. É um fac- 
tor prejudicial para todos que eu quero ter- 
minar. 
Quero que Toronto seja uma cidade corn 
uma comunidade cultural vibrante, corn 
bons serviços sociais, corn excelentes pro- 
gramas escolares e uma uma câmara repleta 
de pessoas creativas, ambiciosas e inovado- 
ras. Sou optimista, mas também realista. Por 
isso, sei que nada sera possivel se nos afas- 
tarmos do investimento comercial. 
Permitam-me que vos diga isto da maneira 
mais clara possivel: uma base de impostos 
de propriedade forte e sustentâvel é a fun- 

va o palco cultural. Toronto tem que ser 
um lugar ‘espectacular’. Outra maneira de 
atrair pessoas corn ideias e criatividade é 
podermos demonstrar que somos criativos. 
Permitam-me um exemple que possa elabo- 
rar o que estou a dizer. Quando era prési- 
dente da câmara, tive que enfrentar um 
enorme problema nos bairros da King- 
Spadina e da King-ParUament. Estas areas 
jâ foram um dia o coraçâo industrial da 
cidade. Hâ cerca de dez ou quinze anos, 80 
por cento destes trabalhos desapareceram. 
Muitos dos proprietaries estavam a demohr 
os prédios e a construir parques de esta- 
cionamento. Como présidente da câmara, 
reuni um grupo de pessoas que nâo 
estivessem ligadas à câmara e estudâmos 
varias soluçôes. Começâmos a notar que os 
artistas tinham aproveitado muitos destes 
lugares veUios e industrials para os transfor- 
mar em estüdios e apartamentos abertos 
(lofts). O velho dogma do planeamento 
dizia-nos que nâo deveriamos ter pessoas a 
morar junto a fâbricas. No entanto, nos olhâ- 
mos para o problema de uma maneira dife- 
rente. Primeiro, demos às pessoas que ali 
moravam o direito legal de ali estar, o que na 
altura era uma ideia nova e inovadora. A 
seguir, autorizâmos todo o tipo de activi- 
dade comercial e/ou residencial, desde que 
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Pioneers 
Parkette 

Candidatos e fundadores da Galeria dos Pioneiros, junto do Jardim dos Pioneiros. 

obedecesse às leis de segurança. As areas 
começaram a surgir de uma maneira limpa 
e saudâvel, ao ponto de se terem tornado 
num dos lugares mais atraentes da cidade. 
AJ. - Mel Eastman foi um defensor da 
‘mudança’ total da zona da beira-lago. O 
que poderâ ser feito, na realidade, que nâo 
contribua para o aumènto dos impostos, 
mas dê uma boa imagem à cidade? 
Barbara Hall - Acredito que melhorar o 
aeroporto da Ifha seja uma iniciativa na 
direcçào correcta. Eu costumo abordar os 
assuntos de uma forma pragmâtica e nâo 
ideolôgica. Sempre me opus a avionetas no 
aeroporta da ilha, a expansào sem planea- 
mento. Porém, sempre apoiei uma beira 
lago que sirva as necessidades dos resi- 
dentes, da comunidade comercial, do turis- 
mo e do recreio. Trata-se de um assunto de 
balanço. O que, neste momento, temos à 
nossa frente é um piano inovador para 

transformar o aeroporto da ilha num pro- 
jecto viâvel - sem aumentar o barulho, 
sem avionetas e sem uma expansào mal 
planeada. Assim, poderâ contribuir para 
manter a baixa acessivel a empresârios. 
Essa é a razâo porque apoio este piano. 

Na Galeria dos Pioneiros Portugueses, 
Barbara Hall foi recebida pelos fun- 
dadores, Manuel da Costa, Bernardete 
Gouveia e José Mârio Coelho, tendo elo- 
giado a ideia de juntar tantas reliquias dos 
pioneiros portugueses chegados em 1953 
tendo, corn certa emoçâo, lembrado tam- 
bém a saga da sua familia a caminho do 
Canada, quando tinha apenas 8 anos de 
idade. Sairam corn o sonho na bagagem e 
a esperança no coraçâo. Como os nossos 
pioneiros, a familia Hall, chegou, lutou e 
venceu. 

JMC/Ana Fernandes 
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STARIIGHT 
Disco do Praia em Portugal 
Mais uma vez os Starlight conseguiram 
uma brilhante digressao pelo norte de 
Portugal. 
As gentes de Chaves, Vila Real, Santo 
Tirso e Castelo Branco, tiveram oportu- 
nidade de se divertirem com as musicas 
felizes e saltitantes dos jovens elementos 
dos Starlihgt, da megacidade Toronto. 
-So o espectaculo de Abrantes foi cancela- 
do devido aos incêndios.-lnformou Tony 
Melo, voz dos Starlight.-Nunca vi tanto 
fogo na minha vida... So se via florestas 
queimadas por todo o lado, uma loucura! 
-Segundo sabemos, o Starlight colaborou 
com as vitimas? 
-Sim, sim... Nos participâmos em dois 
espectâculos na TVI, em solidariedade 
com as vitimas dos incêndios. Tivémos 
muito gosto em dar a nossa pequena cola- 
boraçào. 
-Alias, estiveram noutros programas de 
televisâo? 
-Sim, estivémos na SIC 10 horas, e tam- 
bém num programa local, em Chaves. No 

"Dia do Imigrante", fomos convidados 
pela RTF para participarmos mas, como 
coincidia com a nossa actuaçâo em Vila 
Real, tivémos que declinar o convite com 
muita pena. 
-Também nào foram à Madeira? 
-Nâo, nâo fomos por causa dos transportes. 
Tinhamos que actuar dia 11 de Agosto na 
Madeira, mas os promotores nâo con- 
seguiram lugares nos avioes. Fica para a 
proximal 
-O caminho ficou jâ aberto para o proximo 
Verâo? 
-Claro que sim. Jâ saimos de Portugal com 
dois contratos confirmados e vârios com 
boas perspectivas... 
-A vossa editora, a Espacial, é quern pro- 
move os vossos espectâculos, nâo é? 
-Sim, senhor.-Confirmou Tony Melo.-O 
Gerente Carlos Guilherme tern sido 
impecâvel, tal como toda a gente da 
Espacial. 
-E o publico nortenho, como os tern rece- 
bido? 

Trêsimasens do Starlight em Portugal. 

-Maravilhosamente bem. Espectacularl- 
Salientou, Tony Melo.- O püblico canta e 
dança connosco, acarinha-nos, nâo 
poderiamos esperar mais e melhor. 
-Alias, ainda apareceu mais um espectâcu- 
lo, antes do vosso regresso, nâo foi? 
-Sim, queriam que actuâssemos em 
Bragança dia 24 de Agosto, mas, esse dia 
era sagrado para nos, tinhamos o compro- 
misso de actuar no Portuguese Day, no 
Paramount Canada's Wonderland, por 
isso nâo aceitâmos o convite. Ficou para 
2004. 
-Entretanto, tens debaixo do braço, o 
quadro com o "Disco de Praia" pelas ven- 
das do CD "Elas sâo assim"... 
-E verdade, o que muito nos orgulha. O 
Carlos Guilherme fez o favor de entregar 
este "Disco de Praia", pelas nossas vendas 
em Portugal. Foram jâ 10 mil unidades, o 
que corresponde a mais de 40 mil copias... 
Foi muito bom.-Depois coin um sorriso 
mais lato. Tony, acrescentou.- E o ultimo 
CD, "Lâ diz a Tia Chica", também jâ é 
Disco de Praia... 
-Isso quer dizer que o anterior vai chegar a 
Disco D'Ouro? 

-Era bom, vamos a ver. 
-E aos Açores, quando lâ vâo? 
-Olha, aproveitei o cancelamento do espec- 
tâculo de Abrantes e dei um pulo a Sâo 
Miguel ver a familia. Fui corn o Luis. O 
nosso amigo Sidônio Bettencourt fez-nos 
uma entrevista/homenagem na RDP- 
Açores, foi muito importante e sensibi- 
lizante. Por outro lado, outro grande 
amigo nosso, o Deputado Carlos Avila, fez- 
nos um convite para participarmos na 
campanha do Présidente Carlos César, em 
2004, no fim de Setembro, principios de 
Outubro... Esta tudo falado mas nâo ainda 
confirmado... Aguardemos. 
-Bom, e agora? Nova gravaçâo? 
-Sim, parar é morrer. Estou jâ a preparar 
um trabalho de Natal para lançar em 
Novembre, aqui e em Portugal. 
Sempre ocupado, ora corn a mùsica, ora 
corn a sua vida profissional. Tony Melo 
partiu para outras paragens. Deixou uma 
saudaçâo muito amiga para todos os 
leitores de O Milénio. Os nossos parabéns 
â "rapaziada" amiga dos Starlight, dignos 
do nosso apreço e admiraçâo. 
JMC 

Holanda.: 

Farmàcias holandesas vâo vender cannabis 
A droga poderâ ser fornecida 
mediante receita médica* A 
Europa jà tem produçâo legal 
de cannabis. 

Na Holanda dois produtores vâo 
fornecer as farmàcias do pais, que 
passam a vender a droga mediante 

uma autorizàçâo médica. 
Ainda que nâo existam provas cien- 
tificas, yerificam-se efeitos benéficos 
da cannabis. Esta constataçâo bas- 
tou para que o Governo holandês 
autorize a venda da droga nas far- 
mâcias. Os doentes portadores de 
receita médica poderâo adquirir 

duas variedades de cannabis. 
Segundo fonte da associaçào de far» 
mâcias holandesas, uma custarâ 40 
euros por cinco gramas e outra entre 
50 a 55 euros por cinco gramas. 
Depois de legalizada a venda em 
estabelecimentos autorizados na 
Holanda, a cannabis adquire um 

estatuto médicinal. 
De acordo corn o Gabinete de 
Cannabis corn Efeitos Medicinais, a 
droga pode actuar de modo positivo 
em doentes sujeitos a tratamentos 
de quimioterapia ou radioterapia e 
pode estimular o apetite de doentes 
de sida. 
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"Nâo hà ïelimigrantes, mas graciosense, açorianos, portugueses em 
gérai, que residem neutres partes de munde. (E)lmigrante parece que 
é alguém pendurade em alguma ceisa, a que nâe é verdade" 
palavras do Présidante da Câmara Municipal da Graciosa, José Aguiar 

Para participar nas grandes festas da 
Nossa Senhora da Luz, na Igreja de Sâo 
Mateus, deslocou-se a Toronto o 
Présidente da Câmara Municipal da 
Graciosa, José Ramos de Aguiar, que veio 
acompanhado de sua mulher e do 
Présidente da Assembleia da Graciosa, 
Luis Manuel de Lemos Reis e mulher. Na 
visita que fez à CIRV/FPtv, foi entrevista- 
do por Luis Fernandes. 

LJ. - A que se deve a sua visita ao 
Canada? 
José Aguiar - A minha visita deve-se, 
essencialmente, à participaçâo que vou ter 
nas festas de Nossa Senhora da Luz que 
surgiu de um convite da comissâo de fes- 
tas. Esta é uma grande festa desta cidade, 
promovida essencialmente por graciosen- 
ses e na sua grande maioria, antigos resi- 
dentes da freguesia de Nossa Senhora da 
Luz, na Graciosa. É verdade que esta 
festa congrega gente de toda a ilha, de 
todos os Açores e do continente português. 
Faço, portanto, esta visita corn muito gosto 
porque julgo que os graciosenses aqui resi- 
dentes merecem que a câmara municipal 
de Santa Cruz da Graciosa lhes dê algum 
carinho e apoio, assim como demonstre o 
valor que eles têm nestas terras. Penso 
que se vivem mais as nossas tradiçôes gra- 
ciosenses aqui no Canada, ou em qualquer 

outra comunidade, do que na terra de 
origem. Provavelmente, pela saudade, nos- 
talgia de estar longe da sua terra e das suas 
gentes e mantêm corn muito afinco estas 
tradiçôes. Por isso, o povo da Graciosa 
merece que a câmara esteja corn eles nes- 
tas alturas. 
LJ. - Como présidente da câmara muni- 
cipal, o que oferece aos naturals da 
Graciosa aqui residentes? 
José Aguiar - De facto, nâo hâ muito para 
oferecer. No entanto, convem dizer que a 
Graciosa é uma ilha corn 62 quilômetros 
quadrados, tem cerca de cinco mil habi- 
tantes neste momento e, felizmente, temos 
residências, restaurantes e necessidade de 
aumentar a nossa capacidade em termos 
hoteleiros. Isto é uma situaçâo que deve 
ser gerida e implementada pela iniciativa 
privada. No entanto, a câmara municipal e 
eu temos a obrigaçâo de incentivar e 
reivindicar apoios para a criaçâo dessas 
infrastruturas. 
LJ. - Se um graciosense residente nesta 
cidade tiver intençôes de investir na ilha 
branca, o que garante a essa pessoa? 
José Aguiar - Desde jâ, podemos garantir 
a informaçâo disponivel que existe para 
apoios para que a pessoa possa dedicar-se 
àquilo que melhor entender, quer a nivel 
autârquico, quer a nivel regional ou até 
nacional e fundos comunitârios. Para 

além disso, sei que hâ muitos graciosenses 
têm regressado à Graciosa e que têm lâ 
investido o seu dinheiro. É bonito ver que 
as infrastruturas que existem na Graciosa 
sâo de pessoas que viveram fora da 
Graciosa e regressaram para lâ investir. 
Costumo dizer que as pessoas aprenderam 
a lutar por uma melhor vida, a investir, a 
arriscar e a criar condiçôes de trabalho 
para outras pessoas que nâo tinham quan- 
do sairam da ilha. 
LJ. - Portanto, a Graciosa ainda é um 
local para se investir corn segurança. 
José Aguiar - Sim. Aliâs, um dos sectores 
que começa a ter alguma expansâo e sig- 
nificado é o turismo que nos podemos 
explorar ainda mais, mas para isso é 
necessârio ter qualidade, condiçôes e 
infrastruturas porque sô assim é que se 
pode atrair gente para visitar a ilha. A 
natureza é excelente, a temperatura é 
muito amena, embora nâo haja muito sol, 
mas nâo hâ muito frio nem condiçôes 
atmosféricas muito adversas como exis- 
tem, por exemplo, aqui no Canadâ. 
L.F. - Foi um prazer e até uma prôxima 
oportunidade. 
José Aguiar - Obrigado. Foi um prazer. 

Gostaria de enviar um abraço a todos os 
portugueses, muito sentido a todos os gra- 
ciosenses em particular, agradecer o con- 
vite que me dirigiram e, em particular, ao 
Juiz Lamartine Silva porque a primeira 
vez que vim ao Canadâ foi de alguma 
forma pelo esforço e trabalho que ele teve 
nos ‘bastidores’. Essas pessoas sâo de 
extrema importância, nâo somente os que 
mostram a cara e aparecem nos palcos, 
mas também os que ocultamente traba- 
Iham muito e que, por vezes, nem sâo 
reconhecidos. Foi o Juiz Lamartine Silva 
que me ensinou, indirectamente, que nâo 
hâ (e)imigrantes, mas graciosenses, açori- 
anos, portugueses em gérai que residem 
noutras partes do mundo. Esta gente tem 
o coraçâo partido, devido à saida de um 
pais à conquista de uma melhor vida, mas 
deixou pelo menos metade do seu coraçâo 
na terra natal. (E)Imigrante parece que é 
alguém que estâ pendurado em alguma 
coisa. Um graciosense, neste caso, nâo estâ 
pendurado: estâ sim à procura de melhor 
vida e de dar melhores condiçôes àqueles 
que residem na sua terra. Obrigado. 

JMC/Ana Fernades e Luis Fernandes 

^2 .SiV\N'î 
/I g 

Jriaita s~fonçaùves 
Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 

1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

Casa em tijolo de dois andares, vnii- 
':^arada e completamente rem isada 
iCaâà com espaço para très quartos, 
agora convertidos em dois enoi mes 
quartos de dormir, très casas de banho, 
a maioria em cerâmica ou panjU' t 
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Desenvolvimento dos Açores: 

Governo e Universidade 
aprofundam cooperaçâo 
O présidente do Governo Regional 
dos Açores, Carlos César, recebeu, 
em audiência, o novo reitor da 
Universidade dos Açores, Avelino 
de Meneses. 

No final do encontro, que dêcorreu no 
Palâcio de Sant’Ana, em Ponta Delgada, e 
em declaraçôes à Comunicaçâo Social, o 
présidente relevou o inquestionàvel papel 
desempenhado pela Universidade no 
processo do desenvolvimento da Regiào, 
impondo-se, por isso, da parte da 
Administraçào Regional, uma atitude 
coopérante, no limite das suas possibili- 
dades e dos sens recursos, de forma a aju- 
dar aquela Instituiçâo no cumprimento 
das missôes que lhe sâo prôprias. 
Carlos César disse que, corn a eleiçâo do 
novo reitor, se confirmaram algumas per- 
spectivas de aprofundamento da colabo- 
raçào entre o seu Governo e a 

Universidade e, no espirito do que poderâ 
vir a ser a lei de bases do ensino superior, 
pretende o executivo contribuir para algu- 
mas das areas de intervençào, onde a 
Universidade tem maior défice. 
Nesse sentido, o présidente do Governo 
revelou que a proposta de Piano de inves- 
timentos da Regiâo para o proximo ano, 
ira contemplar apoios de varia natureza à 
Universidade, destacando o apoio ao seu 
funcionamento, no âmbito do desenvolvi- 
mento regional, especialmente no piano 
da manutençào da tripolaridade da 
Universidade dos Açores, corn uma verba 
de 350 mil euros e que terâ um carâcter 
permanente. Haverâ ainda uma con- 
tribuiçào especial, no proximo ano de 
2004, dirigida ao equipamento do novo 
edificio da biblioteca central da 
Universidade, e que sera de 590 mil euros. 
Carlos César disse, também, que havia 
articulado corn o novo reitor, o acesso da 

Universidade, como parceira privilegiada 
no piano da divulgaçào da cultura cientifi- 
ca, dos projectos e estudos de investigaçâo 
e até de prestaçôes de serviços à adminis- 
traçâo regional, um conjunto de procedi- 
mentos que tenderào a uma participaçâo 
mais activa no dominio de diverses pro- 
gramas. 
O présidente do Governo Regional, que 

considéra que se entra, agora, numa etapa 
qualitativamente mais aprofundada do 
relacionamento corn a Universidade dos 
Açores, referiu, por fim, que o acentuar 
desta colaboraçâo pode também conduzir 
a um aperfeiçoamento da vocaçâo daquela 
Instituiçâo, numa aproximaçào maior às 
necessidades do desenvolvimento e do 
crescimento dos Açores. 

Preço do leite a produçâo nâo baixa: 

Governo Regional vai anoiar 
camoanha nnblicitària dos 
lacticinios dos Açores 

Ërvanâria Açores 
^ 529 Rogers Road jS 
I Produtos Naturals e Espirituais® 
Se tem problemas corn a saùde, trabalho, finanças ou 

familia, consulte LUIS PACHECO (conselheiro) 

Ajuda-o a: • desviar os seus inimigos • protegê-lo de injustiças 
• conter os seus nervos • a ter paz na sua vida 

Sucesso garantido: • organizaçâo familiar • separaçôes • conflitos 

financeiros • ajudar os estudantes • no trabalho 

Ouvir a Verdade em consulta profunda ^ Leitura 

4^6-658-4323 Û J de Cartas 

o secretârio regional da 
Agricultura e Pescas, Ricardo 
Rodrigues, anunciou, em Ponta 
Delgada, que nâo se vai veriHcar, 
nos Açores, qualquer abaixamento 
do preço do leite pago à produçâo. 
O secretârio regional, que falava à comu- 
nicaçâo social, no final de uma reuniâo 
de trabalho corn os industrials de Sâo 
Miguel e corn a Associaçâo Agricola, 
referiu que é esse o compromisso a que se 
chegou e que foi assumido pela indùstria 
transformadora. 
Ricardo Rodrigues referiu ainda que o 
Governo Regional vai apoiar uma cam- 
panha publicitâria dos produtos lâcteos 
açorianos, o que na sua opiniào représen- 
ta uma mais valia importante para os 
Açores e para a sua economia. 
Na presença de alguns constrangimentos 
existentes no mercado, devido a uma 
recessào econômica que faz diminuir o 

consumo de produtos lâcteos, o que afec- 
ta, directamente, as indüstrias de lac- 
ticinios., o secretârio regional disse que a 
forma de combater essa situaçào é justa- 
mente, tirar mais partido da qualidade 
dos produtos derivados do leite açoriano, 
pela sua imagem de marca e pela sua 
denominaçào de orlgem, sobretudo, 
tendo em vista os consumidores finals, no 
Continente, que é o maior destino dos 
lacticinios dos Açores. 
Em relaçâo a esta proposta do Governo, 
os industrials entenderam que a iniciativa 
é uma boa forma de evidenciarem os sens 
produtos, para mais facilmente, os 
venderem, dai resultando melhor volume 
de negôcios para as respectivas empresas. 
O secretârio regional da Agricultura e 
Pescas adiantou, ainda, aos jornalistas, 
que esta iniciativa foi igualmente propos- 
ta à Lacto Ibérica, corn intervençào direc- 
ta do prôprio présidente do Governo. 

50 mil professores podem 
ficar sem colocaçâo 
o Ministério da Educaçâo jâ fez 
saber que as contrataçôes deste 
ano vâo ser ligeiramente inferi- 
ores. Cerca de 50 mil professores 
estâo em risco de nâo ser coloca- 
dos este ano. 

Os numéros ainda nâo sâo oficiais, mas, 
de acordo corn o Ministério da 
Educaçâo, as contrataçôes deste ano vâo 
ser ligeiramente inferiores às do ano pas- 
sade. O Ministério aponta para a con- 
trataçâo de apenas 8.500 professores. 
Hâ 60 mil professores à espera de saber se 
vâo ter trabalho este ano. A meia-noite, 
todos eles poderào saber através da 
Internet o que o Governo üies réserva. 
Os resultados vâo ser afixados em todo o 
pais e sâo definitives uma vez que os 
mini-concursos foram extintos. Isto quer 

dizer que quem nâo se candldatou jâ nâo 
o pode fazer e quem nâo foi colocado 
pode apenas aspirar substituir algum 
professor durante o ano lectivo. 
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I Congresso 
"AVezeaVoz 
da Mulher 
Imigrante 
Portuggesa" 
Vai ter lugar de 19 a 21 de Setembro, na 
Universidade de Toronto, o I Congresso 
Internacional a Vez e a Voz da Mulher 
Imigrante Portuguesa, cujas linguas de 
trabalho, serâo o Português e o Inglês. 
Para informaçôes e inscriçôes, contactem 
a responsâvel pelo programa, Dra. 
Manuela Marujo, pelo telefone: 
416 585-4554, ou 
E-mail: manuela.marujo@utoronto.ca, ou 
pelo Fax: 416 8134084. 
Participem de corpo e aima neste I 
Congresso Internacional "A Vez e a Voz 
da Mulher Imigrante Portuguesa", na 
Universidade de Toronto. 

Escola de 
Português 
Transmontano 
o Director da Escola Transmontano infor- 
ma que as aulas de português começam a 
funcionar na prôxima segunda-feira, dia 
15 de Setembro de 2003. 
Todos os interessados em que os seus fi- 
Ihos aprendam português e queiram obter 
mais informaçôes, contactem o Director 
Damiào Costa, pelo telefone: 
905 279-2257. 
Nâo percam a oportunidade de dar aos fi- 
Ihos a possibilidade de falarem a lingua 
portuguesa, a lingua dos seus avôs e pais. 

Desemprego 
sobe em Portugal 
e estabiliia 
nos Doze 
o indice português avançou para 6,9% em 
Julho. Na Zona Euro manteve-se nos 8,9%. 
A taxa de desemprego nào registou alte- 
raçôes entre Junho ejulho nos doze pais- 
es que aderiram ao euro, révéla o gabinete 
de estatistica da Uniào europeia, Eurostat. 
Os valores divulgados esta terça-feira 
indicam que Portugal permanece abaixo 
da média dos Doze, mas a taxa subiu em 
relaçào a Junho. 
De acordo corn o Eurostat a taxa de 
desemprego estabilizou nos 8,9‘Xi na Zona 
Euro e aumentou de 6,7%, em Junho, para 
6,9*%, em Julho. 
Apesar de nâo sofrer alteraçôes entre os 
dois meses, a Espanha continua a 
destacar-se pela taxa mais elevada (11,4%). 
O Luxemburgo detém o valor mais baixo 
(3,7%). No conjunto dos Quinze da Uniâo 
Europeia a taxa avançou de 8% para 8,1%. 

Apoio às vîtimas dos 
incêndios em Ponugal 
O fogo nâo poupou nada nem ninguém. 
A sua força distruidora, arrasou tudo 
quanto encontro no seu caminho. Floresta, 
mato, animais, casas, pessoas e haveres. 
A solidariedade para corn as vitimas dos 
incêndios em Portugal nasceu natural- 
mente na diaspora corn a mesma intensi- 
dade corn que o fogo avançou sobre os con- 
celhos de Portugal. 
Assim, CIRV-fm/FPtv e O Milénio, em 
estreita colaboraçào corn o BCP Bank, tem 

ao dispor dos portugueses uma Campanha 
de Angariaçào de Fundos para as vitimas 
dos incêndios em Portugal. 
Sejam generosos. A conta no BCP Bank, é: 
"Fogos em Portugal - # 13 57 300", e ao seu 
serviço em qualquer uma das sucursais. 
Alargue o seu coraçâo gigante aos carenci- 
ados portugueses, vitimas dos incêndios. 
Contribua corn o seu donativo. 
Informaçôes: 416 537-1088 

à 

Yu Mi ng 

Garantimos a sua paz de espirito 
enquanto cuidamos dele. 

Por isso estâmes a constmir novas casas de repouso. 

Ao longo dos ûltimos anos, têm-se 
multipiicando o numéro de casas de repouso 
novas e renovadas em toda a provmcia. 
Assim, os idosos que necessitem de 
cuidados 24 horas por dia podem obtê-los 
mima instituiçâo bem gerida e devidamente 
equipada - uma instituiçâo que faça todos 
os possiveis para que os idosos se sintam 
“em casa” 
O facto é que a nossa populaçâo esta a 
crescer e a envelhecer, e o Ontario esta a 

trabalhar activamente para garantir a 
satisfaçào de todas necessidades de 
cuidados permanentes dos nossos idosos - 
agora e no futuro. Para mais informaçôes 
sobre os cuidados permanentes 
disponibilizados actualmente em 
Ontario, ligue 1-877-234-4343 e peça uma 
copia gratis da nossa brochura Home 
and Community Care for Seniors. Ou 
visite www.health.gov.on.ca e clique em 
Seniors’ Care. 

Ontario 
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mna eiitrevista com a ^oturi^ito Houicopata 
Antonio Medciroa, jd com nmitos anas de cxpenèchi, 
que o poderd ttjudar na soluçdo dos sens prohtemas. 

DUNDAS^ 
Travel & Tours 

DH SERn(0 DE fUeENS COMPEEHIIE 
Visite-nos no 920 Dundas Street West 

Telefone: (416) 603-7978 Tel.: 416-516-8336 
Tax: 416-516-7724 

E-mail: dundas.travel@on.albn.com John A. Ferreira - Manager 

Morreu o actor 

se transforma num ser cruel quando a 
mulher e a filha sào violadas. O filme foi 
extremamente popular e controverso, 
dando origem a mais quatro séries que se 
seguiram em 1982, 1985, 1987 e 1994. 
“Death Wish” também notabilizou 
Bronson, no seu pais, como celebridade e 
transformou a sua “persona” fria, astuta e 
violenta num icon do cinema. Outros 
projectos em que participou foram “Hard 
Times”, em 1975, “From Noon Till 
Three”, em 1976, “Breakout”, em 1975, 
“Love and Bullets”, em 1979, “Ten to 
Midnight”, em 1983, “The Evil That Men 
Do”, em 1984 e “Kinjite: Forbiden 
Subjects”, em 1989. 
A nivel televisivo, Bronson participou em 
“Raid on Entebbe”, em 1977, “Act of 
Vengeance”, em 1986, “The Sea Wolf’, em 
1993 e “The Indian Runner”, em 1991. 
Bronson tern dois filhos do primeiro casa- 
mento com Harriet Tendler. Em 1958, jâ 
divorciado hà algum tempo, casa com a 
actriz e produtora Jill Ireland, com quern 
teve a filha Zuleika. Ireland faleceu em 
1990, deixando-o devastado. Em 
Dezembro de 1998, casou pela terceira vez 
com Kim Weeks. 

O actor norte-americano 
Charles Bronson, conheci- 
do pelos sens papéis de 
"duro" em filmes de 
acçâo, morreu sâbado, aos 
81 anos, em Los Angeles, 
depois de varias semanas 
em estado critico devido a 
uma pneumonia, foi 
anunciado domingo. 

Galardoado em 1971 com o 
globo dourado como "o actor 
mais popular no Mundo", 
Charles Bronson, que aos 16 
anos era mineiro, foi uma das 
maiores "estrelas" dos filmes de 
acçâo das décadas de 1960 e 70, 
impressionando Hollywood 
depois de brilhar na Europa. 
Notabilizado nos chamados 
"spaghetti western", Bronson 
granjeou fama na Europa, 
graças a filmes como "Once 
Upon a Time in the West", de 
Sérgio Leone, e "Adieu l'ami", 
um filme franco- britânico, de 
Jean Herman, "eternizado" pelo 
seu frente-a-frente corn Alain 
Delon, e Hollywood rendeu-se 
entâo aos sens dotes. 
Charles Bronson deixa seis filhos 

ERVANÂRIA VrrÔRIA inc. 
PRObUTOS NATURAIS E MEbîCïNA HOMtOPATICA 

e dois netos, fruto de très casa- 
mentos, o segundo dos quais 
corn a actriz britânica Jill 
Ireland, com quern contrace- 
nou em diversos filmes. 

Breve biografia do actor: 

Nasceu Charles Buchinski, a 3 
de Novembro de 1921, em 
Ehrenfeld, Pennsylvania. 
Embora fosse o ùnico de 15 
filhos a terminar o ensino 
secundario, Bronson foi 
mineiro, juntamente com os 
irmaos, para ajudar a suportar 
a familia. Filho de imigrantes 
da Lituânia, Bronson serviu na 
II Guerra Mundial, tendo 
depois aproveitado um subsi- 
dio para estudar arte em 
Philadelphia. É nessa altura 
que, intrigado pela represen- 
taçâo e cinema, decide inscre- 
ver-se na instituiçâo Pasadena Playhouse, 
da California. Ai, um instrutor apresen- 
tou-o ao director Henry Hathaway que o 
levou a estrear-se no filme “You’re in the 
Navy Now”. 
Outros papéis, mais ou menos impor- 
tantes, que se seguiram contribuiram para 
que conquistasse a reputaçào de interpre- 
tar corn astücia personagens valentes e 
maus. No entanto, somente em 1960 é que 
a carreira de Bronson começa a ser nota- 
bilizada quando interpréta o personagem 
Bernardo, no filme “The Magnificent 
Seven”. O papel em “The Great Escape”, 
de 1963 e “The Dirty Dozen”, em 1967, 
solidificaram o seu estatuto de grande 
actor. 
Depois destes sucessos, Bronson passaria 
os prôximos anos na Europa, onde se 
tornou estrela de cinema com os filmes 
“Adieu l’ami” e o clàssico de Sergio Leone 
“Once Upon a Time in the West”, em 
1968. 
Regressou aos Estados Unidos. Em 1974, 
tornou-se uma lenda imortal quando foi 
convidado pelo director Michael Winner 
para participar em “Death Wish”, uma 
fantasia vingativa sobre um arquitecto que 

Charles Bronson 
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Nossa Senhora 
da luz 
uma luz que se preleuga 
O espaço da escola, nas traseiras da Igreja Procissâo das Imagens acompanhada pela 
de Sâo Mateus, foi demasiado pequeno Banda do Senhor Santo Cristo de Toronto, 
para tanta gente interessada em participar Depois da Missa, seguiu-se o arraial corn a 
nas festas de Nossa Senhora da Luz. presença da dupla Valber & Vanille -sem- 
Sâbado, um mar de gente esteve présente pre ao gosto popular, e das jovens Michelle 
na abertura dos festejos religiosos com a Cabrai e Melissa Silva. 

Sociedade dos Déficientes portugueses. 

A muUidào à passagem da Imagem da Senhora da Luz. 

Antônio Tohtco^ Vasco Agmare Manuel Tomàs 

Màrio Sil¥B e a sua équipa, 
ApeSand^ Paut Martin na 

DavenportI 

1 juntos eleger 
Anùncio Impor 

I Présidente da Associaçào 
informa todos o$ membros 
ro entre as IShOO e as 

l»arK) a 
para a < 
O novoI 

ÿiiçâe CMide serà eteite 
do Parütto Littéral. 

Vamos todos participar! Vote 
e contribua para eieger o novo 
f>rfmeiro fMinIstro do Canada. 
Para votar na iista do 
fisairio Silva* vote na iiata 
dos seguintes delegados. 

ni Paul Martin 
[7] Carlos Botelho 
[7] Avelino Da Fonseca 
[7] Brian Da Fonseca 
[7] Catarina Ferreira 
[7] Victor Ferreira 
[7] Johnny Lyras 
[7] Felicidade Macedo 
[7] Cristina Marques 
[7] Nellie Pedro 
[7] Fatima Pinheiro 
[7] Tony Ruprecht 

Ana Sofia Tiago 
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Nossa Senhora da luz 
uma luz qua se prolonga 
Domingo, sob um Sol relativamente 
quente, num dia claro e acolhedor, teve 
lugar a majestosa Procissao de Nossa 
Senhora da Luz, num belissimo andor 
florido, com muitas imagens, anjinhos, 
convidados e fiéis. Incorporaram-se na 
Procissao, o Présidente da Camara 
Municipal da Graciosa, José Ramos de 
Aguiar e mulher, o Présidente da 
Assembleia da Câmara da Graciosa, Luis 

Manuel de Lemos Reis e mulher, as candi- 
datas locals Nellie Pedro e Aida Reis, Juiz 
de Cidadania Lamartine Silva, e os mem- 
bros da Comissào de Pestas: Présidente, 
José Bettencourt; Tesoureiro, José Manuel 
Bettencourt; Secretàrio, José Cunha; Vice- 
Presidente, José Fernandes e os Directores, 
José Tavares, Joào Melo, Leonardo 
Bettencourt, José Helder Bettencourt, 
Leonardo Ramos e David Miranda. 
A Procissao foi acompanhada pelas 
Bandas Lira Portuguesa de Brampton, 

Sagrado Coraçào de Jesus de Toronto e 
Lira Nossa Senhora de Fâtima de Toronto. 
A Missa Campai foi celebrada pelo Padre 
Paulo Dal Grande (Brasil), coadjuvado 
pelo Padre Santo, da Parôquia de Sâo 
Mateus. No Arraial, os aplausos foram 
para Melissa Silva, Tony Câmara, Ruth 
Damas e Valber & Vanille. Na segunda- 
feira, Dia do Trabalhador (Labour Day), o 
encerramento das festas teve inicio às 
14h00, corn o tradicional Bodo do Leite, o 
Pezinho dos Bezerros e a Marcha de Sâo 
Joào do Sport Club Angrense. 
Actuaram Antonio Tabico, Manuel Tomâs 
e Vasco Aguiar, acompanhados por Carlos 

e Manuel Moscatel. O som e a luz estiver- 
am a cargo do 5 Star Productions. Como 
sempre, o encerramento das festas teve o 
sorteio corn valiosos prémios. 
A fé e o crescimento constante da 
Comunidade Portuguesa à volta da Igreja 
de Sâo Mateus estào a provocar uma situ- 
açào digna de ser pensada a tempo e horas: 
onde acomodar tanta gente? 
Na nossa terra, diz-se, "hâ sempre lugar 
para mais um" mas, para milhares, nem 
sempre é possivel! 

JMC 

Sarah Pacheco 
Decorreü com todo o fervor 
patriôtico, em Ottawa, a festa do 
40o. Aniversàrio do Rancho 
Português de Ottawa em simultâ- 
neo com a comemoraçâo do Dia de 
Portugal. 
Estiveram présentes no acontecimento, o 
Embaixador de Portugal Dr. José Luiz 
Gomes, o Conselheiro Social da 
Embaixada Dr. Carlos Gomes da Silva e o 
Chanceler Domingos Gonçalves. 
Participou corn grande destaque a intér- 

prete convidada Sarah Pacheco, vencedora 
do Festival da Cançào CIRV'2003, em 
Toronto, que, corn a sua voz e simpatia, 
conquistou todos os présentes. 
Sarah Pacheco esteve também nos Açores, 
nas grandes festas da Agualva, na Ilha 
Terceira, corn o êxito de sempre. Sarah 
Pacheco, natural de Brampton, aproveitou 
a estadia nos Açores para um curto perio- 
do de férias, na companhia dos pais, 
ambos naturais dos Açores (Faial e Sâo 
Miguel, respectivamente). Sarah Pacheco, 

sempre com espectâculos no 
Canada e EUA, esta a finalizar 
um novo trabalho gravado que 
ira ser em breve lançado no 
mercado norte americano. 
Sarah Pacheco foi uma das 
atracçôes da grande festa, 
"Portuguese Day", no parque 
de diversôes Paramount 
Canadâ's Wonderland, no 
Domingo, dia 24 de Agosto, 
iniciativa da CIRV-fm. 
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I Comunidade: 
! Dia 6 de Setembro 
I -Comemoraçâo do 34o. aniversârio da Casa do Benfica de Toronto. 
I Info; 416 653-6370. 
I -Festa da Beira Alta na Casa das Beiras de Toronto. Info: 416 604-1125. 

-Festa dos Compadres no Madeira Park, com encerramento no domingo, dia 7. 
Para informaçôes: 416 532-2401 
-16o. Torneio Annal de Golfe do Clube Português de London. Info: 519 681-6403. 

Dia 7 de Setembro 
-Torneio de Tiro aos Pratos da Casa do Alentejo, no Toronto International Trap 
& Skeet Club. Info; 416 537-7766, ou 537-0574. 

Dias 13 e 14 de Setembro 
-Festas de Santa Cèdlia da Banda Lira Portuguesa de Brampton, no Vasco da 
Gama de Brampton. Info: 905 457-3494, ou 905 454-5611. 

Dia 14 de Setembro 
-Tem lugar a abertura do 17o. Ciclo de Cultura Açoriana, este ano sob o tema: 
"Açores - A globalizaçâo de um Povo", 

I 

I Dia 20 de Setembro 
I -Baile de abertura no PCCM. Informaçôes: 905 286-1311. 
I -Dundas Community Festival, na Dundas a oeste da Bathurst. Müsica, diversôes, 
j exposiçôes e BBQ, entre as llhOO e as 15h00. 

Dia 28 de Setembro 
-Festa de apresentaçâo do CD "Sorrir", do Duo Sâolindas, no Oasis C, Centre, 

I em Mississauga. Para informaçôes: 416 241-6299, ou 416 651-5348. 

Aulas de Ponuguês e 
de Inglês 
Estâo abertas as inscriçôes nas varias escolas de lingua 
portuguesa. 
Por exemplo, podem inscrever os filhos na Escola de 
Português 5 Quinas da Professera Ana Fernandes, na 
sede-social da Associaçào Migrante de Barcelos, na 
Dufferin, a norte da Rogers. 
Informaçôes pelo telefone; 416 456-5066. 

Também a Escola do First Portuguese, com aulas a começar dia 6, e nas escolas pùbli- 
cas, a partir do dia 8 de Setembro. O First Portugueses tem aulas de português nas 
seguintes escolas: St. Luke, St. Anthony, D'arcy Mc Gee, St. Mary of the Angels e St. 
John Bosco. Informaçôes: 416 531-1647, ou 531-9971. 

Se pretende aprender inglês, gratuitamente, pode contactar a CTEM, nas seguintes 
localidades: Bayview e 401; Wilson e Jane; Bloor e Ossington e, também, na Eglinton 
e Dom Mills. Informe-se em português corn Elder Bird: 416 653-7457. 

Com inicio a 14 e encerramento 
a 23 de Setembro, vamos ter o 

I annal Ciclo de Cultura 
I Açoriana, iiuma realizaçâo do 
I Centro de Divulgaçâo Açoriana 
I no Canada. 
I 

I O poster que propagandeia o 17o. 
I Ciclo de Cultura Açoriana tem uma 
I bêla fotografia do talentoso artista 
I Mauricio Abreu que, curiosamente, 
I lançon o seu livro de fotografias 
I "Açores" hà 17 anos, em Toronto, no 
I lo. Ciclo de Cultura Açoriana, em 
I 1986. 
I A paisagem e o ambiente sào assuntos 
I de destaque no Ciclo'2003. 
1 Um dos dias sera inteiramente dedica- 

do à preservaçâo ambiental dos | 
Açores, destacando-se uma exposiçào | 
de 11 painéis subordinada ao tema 
"Nos Açores - Areas Protegidas da I 
Uniào Europeia", e dois filmes cujos | 
titulos, sào: "Cavidades Vulcânicas dos | 
Açores" e "Paisagem da Cultura do | 
Vinho na Ilha do Pico". | 
Uma das exposiçôes mais atractivas | 
sera a que mostrarâ fotograficamente | 
os 50 anos de construçào do Aeroporto t 
das Lajes, Ilha Terceira. 
Como vem sendo hâbito, o 17o Cilclo 
de Cultura Açoriana terâ lugar na | 
sede-social do Lusitânia de ■ Toronto, | 
corn entrada gratis. | 
Para informaçôes, contactem Oliveira i 
Neto: 905 279-8368. 

mncK 
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Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e fiiianciamento excelente 

èn'lPP.l li'l CJidA DDc 

A(i®wïïœ(i]W[CMira)s3 

Nâo percam o ultimo saido 
de Verâo na Addison on Bay, 

até 13 de Setembro 
Nâo dê nada de entrada, nâo pague juros durante 5 anos em 

quase todos os modelos de 2003. 

Descontos finals de Verâo até aos $8.000. dôlares. 
Por exemplo, obtenha um Sunfire novo 

por apenas $10.595. délares. 

Tome vantagem desta grande liquidaçâo dos modelos de 
2003 enquanto a variedade é boa. 

Excelente variedade de carros usados corn juros a partir de 
1.9 % e sem fazer pagamentos até Janeiro de 2004. 

TUDOISTO SÛ COM JOSE DA COSTA 
E ADDISON ON BAY 

832 BAY STREET, EM TeneNTe 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

on ziry 

Telefone: 416-964-3211 ^ 
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Incêndio provoca cone 
do energia 
Fogo numa empresa de reciclagem 
em Pombal 
O incêndio que deflagrou na fabrica 
Ecocer, na zona industrial de Pombal, 
provocou o corte de energia. Mais de 200 
bombeiros deslocaram-se ao local para o 
combate às chamas. 
A Ecocer, que se situa na zona industrial 
de Pombal e que se dedica à reciclagem de 
papel e de ôleos, esta a ser afectada por um 
incêndio que jâ destruiu vârios bidôes de 
résina utilizada na reciclagem. 
O fogo atingiu também a linha de alta ten- 
sâo que serve a zona e parte de cidade de 
Pombal, que acabou por ficar sem electri- 
cidade. 
De acordo corn a fonte dos Bombeiros 
Voluntârios de Pombal que se deslocaram 
ao local, trata-se de um incêndio mera- 
mente industrial que acabou por afectar 

A Câniara do Fundâo vai criar um 
Gabinete de Apoio ao Emigrante, 
com o objectivo de captar possiveis 
investidores para o conceUio, 
revelou o vereador do 
Desenvolvimento Local, Paulo 
Fernandes. 

O serviço, a instalar no edificio do Casino 
Fundanense até ao final do ano, pretende 
"criar empatia corn os naturais do munici- 
pio que sairam do pais à procura de uma 
vida melhor, mas também corn os filhos 
destes", disse Paulo Fernandes. 

também a zona florestal contigua ao local 
onde deflagrou o fogo. 
Mais de 200 bombeiros no combate às 
chamas. 
O Centro de Coordenaçào Operacional de 
Leiria, declarou que os meios disponiveis 
no terreno nâo sào suficientes para fazer 
frente às chamas e por isso mesmo foi 
enviado um pedido apoio às varias corpo- 
raçôes do distrito. 
A proximidade das chamas a outras 
unidades industriais esta a deixar os 
bombeiros bastante preocupados. No 
entanto, até ao momento, nâo se regis- 
taram vitimas. 
Ao local do incêndio, na zona do 
Pinheirinho, acorreram mais de 200 
bombeiros, de 20 corporaçôes de Coimbra 

Além da ajuda administrativa idêntica à 
que é prestada pelos diversos Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante existentes no pais, a 
Câmara irâ auxiliar os émigrantes na 
procura de oportunidades de investimento. 
Os émigrantes "estâo neste momento a 
mudar a perspectiva de investimento, 
porque jâ nâo apostam tanto na compta de 
habitaçâo", explicou. 
"Hoje, muitos vivem corn alguma dificul- 
dade em perspectivar o seu piano de negô- 
cios em termos da aplicaçào de 
poupanças, que é uma situaçâo que pode 
ser colmatada corn este gabinete", acres- 

e Leiria, apoiados por 43 viaturas e 6 
meios aéreos. 

centou. 
Paralelamente, estâ a ser estudada a 
hipôtese de surgir equipamento cultural 
para expor, de forma permanente, motivos 
relacionados corn a diâspora portuguesa. 
"A intençâo é inverter o que se passa 
actualmente, em que somos nos, através 
das comunidades nacionais, a projectar a 
portugalidade", explicou o autarca. 
"As vezes esquecemos que o que nos une 
à Europa é, mais do que as instituiçôes, 
os cerca de dois milhôes de portugueses 
que estâo distribuidos pelo espaço 
europeu", justificou. 

Congresso da 
Justiça gode 
seradiado, 
Jûdice 
desvaloriia 
'tensâo" 
do casa 
Casa Pia 
o bastonârio da Ordem dos 
Advogados admitiu que a fase final 
do f Congresso da Justiça, marcado 
para 24,25 e 26 de Outubro, possa vlr 
a ser adiado, por forma a permitir 
uma maior eficâcia e participaçâo. 
José Miguel Jûdice evitou atribuir 
directanxente essa hipôtese às tensôes 
causadas pelo processo Casa Pia no 
relacionamento entre algumas das 
profissôes forenses. 
O bastonârio preferiu sublinhar que 
os organizadores do evento vâo pon- 
dérât o adiamentoda sessâo final do 
Congresso, tendo em vista "criar 
condiçôes para aumentar a sua eficâ- 
cia e participaçâo de entidades"» 
José Miguel Jûdice, que sé tem 
mostrado critico relativamenfe ao 
excesso de prisâo preventiva, segredo 
de justiça e outros aspectos juridicos 
tâp em foco no processo Casa Pia, 
disse ainda sef "amigo de muitos 
profissionais com os quais sé defrohi 
tou corn imensa tensâo e violência", 
pelo que as divergências sâo 
salutares. 

Fundâo: 

Câmara cria gabiaete para captar investimepto de émigrantes 

Governo prossegus desmantelamento consular 
A coberto de fraseologia pseudo-moderna 
como “informatizaçâo, modernizaçâo, 
nova imagem ou reestruturaçâo consular”, 
aquilo que o governo português tem vindo 
a fazer nos ûltimos anos é um autêntico 
desmantelamento das estruturas da 
administraçào pùblica no estrangeiro, 
esvaziando de pessoal os serviços con- 

j sulares de Portugal, corn consequências 
altamente negativas para o serviço püblico 
que deveriam prestar às comunidades por- 
tuguesas e reflexos igualmente negatives 
para os trabalhadores dos serviços exter- 
nos do MNE. 
Em 1998 (antes do actual Estatuto 
Profissional dos Serviços Externos do 
MNE) os mapas de pessoal das 
Embaixadas, Consulados e Missôes de 
Portugal no estrangeiro comportavam 
cerca de 2000 lugares (excluindo os diplo- 
matas ou algum pessoal enviado pelos 
serviços centrais do MNE), dos quais 
estavam vagos mais de duas centenas, mas 
algumas dessas vagas eram cobertas por 
pessoal contratado localmente como 
“eventual”. 
Na sequência da aprovaçâo do Estatuto 
Profissional (aprovado pelo Decreto-Lei n° 

444/99, de 3 de Novembre) foram criados 
os actuals quadros dos serviços externos 
do MNE (de contrataçâo e de vinculaçâo, 
respectivamente f>elas Portarias 1087 e 
1088, de 15 de Novembre de 2000), os 
quais contemplavam 2071 lugares nos dois 
quadros, o que correspondia às necessi- 
dades permanentes dos serviços naquele 
ano. 
E se hâ cinco ou hâ très anos os serviços jâ 
nâo estavam bem servidos em matéria de 
pessoal (atendendo aos muitos lugares nâo 
preenchidos), dai para câ tudo se agravou. 
Vârias dezenas de trabalhadores sairam 
para a aposentaçào sem que tenham sido 
substituidos. Hâ mais de quatro anos que 
nâo é admitido um ûnico trabalhador para 
os quadros. Trata-se de um “congelamento 
de admissôes estûpido”, como se lhe 
referiu hâ dias a Ministra das Finanças, e 
cujos resultados estâo à vista, com vârios 
serviços consulares à beira da ruptura, 
como se verificou no periodo de férias em 
Londres, em Berna e nas Bermudas ou 
ameaça ocorrer a qualquer momento em 
Caracas, em Andorra, em Genebra, no 
Rio de Janeiro ou no Luxemburgo. 
Se em 1998 estavam ao serviço 1718 tra- 

balhadores dos quadros (e 
mais algumas dezenas de 
“eventuais”), em 2003 jâ sô 
estâo ao serviço 1644 tra- 
balhadores dos quadros de 
vinculaçâo e contrataçâo 
(acrescidos de alguns con- 
tratados a prazo), havendo 
ainda a descontar alguns 
elementos que se encon- 
tram de licenças vârias ou corn baixa 
médica. Aumentaram as tarefas e respons- 
abilidades enquanto o pessoal diminuiu 
quase uma centena de elementos. Dos 
actuals 2071 lugares dos dois quadros, 
estâo vagos 427, mais de 20% dos efectivos! 
Agora, a pretexto da tal “reestruturaçâo” 
aquilo que avança sâo encerramentos de 
postos, o que vai conduzir a mais baixas 
nos efectivos, dado que alguns dos tra- 
balhadores atingidos nâo estarào dispos- 
tos a uma “deportaçâo compulsiva” em 
vez de transferências por mùtuo acordo 
como séria curial em qualquer gestâo de 
recursos humanos digna desse nome. 
Assim, o Sindicato dos Trabalhadores 
Consulares, nâo deixarâ de apoiar os tra- 
balhadores que sejam prejudicados nos 

sens direitos, assim como 
manifestar solidariedade 
para corn as comunidades 
que se sentirem atingidas 
corn um pior apoio dos 
serviços consulares nas 
suas âreas. Para isso, 
disponibiliza o seu serviço 
juridico aos sôcios, para 
além da adopçào de outras 

medidas no piano da luta sindical que esta 
situaçâo venha a determinar na defesa de 
direitos legalmente consagrados, 
nomeadamente porque continuam por 
resolver muitos dos problemas que afec- 
tam os trabalhadores e que jâ estiveram na 
origem de vârios periodos de greve nos 
ûltimos tempos, dos quais assume foros de 
escândalo a nâo actualizaçâo salarial em 
2001 e 2002 do pessoal contratado (quase 
700 trabalhadores) e de todo o pessoal em 
2003. 
Ao “estûpido congelamento de admis- 
sôes”, o governo soma o “ainda mais 
estûpido congelamento salarial”! 

Sindicato dos Trabalhadores Consulares e das 

Missôes Diploinàticas 

\dêus, Consulado 
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Tony Câmara 
novo CD, novas cantigas 
O jovem e promissor Tony Câmara - 
Tabico Jr.- acabou de gravar um novo tra- 
balho corn 14 cantigas originals, com a 
participaçào de vàrios autores. 

Tony Câmara, uma voz da nova geraçào 
de artistas luso-canadianos, cheia, exten- 
sa, bonita e de diferentes cambiantes. Um 
trabalho diferente, mais jovem e 
irreverente, distante do primeiro trabalho 
gravado pelo jovem artista que surpreen- 
deu tudo e todos corn os seus fados de 
Coimbra. Mas, o Tony Câmara, nâo para 

de surpreender... 
Tony Câmara, lança este seu novo 
trabalho em breve, no Ambiance Hall, 
Domingo, dia 28, corn inicio às 13h00. 
-Gosto muito do fado, nasd embalado na 
caixa de uma guitarra, nunca deixarei de 
O cantar. Mas, como jovem que sou, tam- 
bém preciso de tentar outros sons, outro 
tipo de cantigas. Por isso dei o titulo ao 
meu novo trabalho de "Dei Volta", um tra- 
balho jovem, corn outros horizontes... 
-Entre vârios autores e compositores, algu- 
mas das cantigas sào da tua autoria? 

-Sim, sim... Gosto muito de 
compor e, mesmo tendo 
nascido aqui e falar um 
português caseiro, também 
escrevi algumas letras. 
Também aprendi mûsica, 
toco alguns instrumentos, 
sendo mais experiente corn 
a Flauta. 
-Agora, podes até montar 
um espectâculo muito pes- 
soal, corn o fado, o fado de 
Coimbra e a cançâo ligeira, 
digamos "um fato à tua 
medida"...? 
Exacto. Alias a maioria 
dos prôximos contratos é 
para cantar o fado, a minha 

cançâo favorita. Sô que vou começar a 
cantar algumas cançôes mais ligeiras, 
alguns "roquinhos" e baladas. Assim, a 
festa é mais animada! 
Este trabalho do Tony Câmara -Tabico Jr., 
tem um conjunto de cantigas prôprias 
para agradar a "gregos e a troianos", ôpti- 
mas para animar as nossas festas de Verào 
e serôes clubisticos. Fado e cançâo ligeira, 
numa sô voz, a voz do Tony Câmara. Os 
CD's estarâo em breve no mercado, par- 
ticularmente, no Tabico Restaurant, em 
Toronto. 
Para mais informaçôes: 416 533-5485, ou 

E-mail: tabicojr@yahoo.ca 
Na passada terça-feira, no Restaurante 
Tabico, o jovem Tony Câmara-Tabico Jr., 
entre autores, compositores, jornalistas e 
convidados amigos, apresentou o seu CD, 
“Dei Volta”, com muito à-vontade, alegria 
e... petiscos à medida da casa. 
Maria de Lurdes, Antonio Tabico e a 
jovem noiva de Tony, Melanie, deixavam 
1er nos seus rostos a felicidade e o orgulho 
que lhes iam na aima. 
As nossas felicitaçôes a todos, e até dia 28, 
no Ambiance Hall. 

JMC 

Dois momentos da apresenlaçào do CD de Tony Câmara. Tabico Jr., no restaurante Tabico 

    

Ultima semana corn 31 mones 
nas estradas portuguesas 
Acidentes rodoviârios jâ causaram, 
desde Janeiro, 792 mortos. 
Mais de 30 pessoas morreram na ultima 
semana em Portugal em consequência 
de acidentes rodoviârios, anunciou a 
Guarda Nacional Republicana. De acor- 
do corn a GNR, registaram-se no mesmo 
periodo, 2547 acidentes, dos quais resul- 
taram 85 feridos graves e 868 ligeiros. 
Em relaçào à semana anterior, houve 
mais 9 mortos (22 entre 18 a 24 de 
Agosto), mais 17 feridos graves (68) e 
mais 52 feridos ligeiros (815). Na mesma 
comparaçâo, houve mais 246 acidentes 

nesta ultima semana. 
Os dados provisôrios, agora revelados 
pela GNR, apontam para o registo de 
3149 infracçôes graves e 520 muito 
graves registadas. Duzentos e dois con- 
dutores apresentavam taxa de âlcool no 
sangue superior a 1,20 gramas/litro e 
foram por isso detidos. Setenta e uma 
pessoas nâo tinham carta de conduçâo e 
3119 automobilistas foram multados por 
excesso de velocidade. De acordo corn 
OS numéros da GNR, 792 pessoas mor- 
reram nas estradas nacionais desde o 
principio de 2003. 

Aceiüamos encomendas, 
com eapeciaiB Codoa os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, cost;elet;a8, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladaa e muit:o maia. 

Ao serviço da comunidade 
* 905-829-8395 

6 DUS POR SEMANA DAS 10AM-8PM • FECHADO A 2^ FEiRA • 6^ FBRA 10AM-9PM 

2828 KmgSWBy DriVC^ Oakville Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

• Na Winston Churchill a sul da QEW • 
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HAIR CARE SYSTEM ®TM 

Produtos Naturals. Resultados Sensacionais! MARIANA DE OLIVEIRA 

De Oliveira 
Shin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 
De Oliveira tern a soluçâo! 

• Psoriase 
•Eczema •Rosacea 
• Herpes-Zoster 
• Escoriaçôes 
•Feridas nos labios 
•Acne • Verrugas 
• Descoloraçâo da pele 
• Bolhas 
• Queimaduras 

• Mordidelas de abelhas 
e insectos 
• Pele comichosaf seca e 
escamosa 
• Dores articulares e 
musculares 
•Pé de atleta 
• Furunculos 
• Cortes e arranhôes 

•De Oliveira Body Wash 
• De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTâ A PERDER CABELO, OU 

JÂ PERDEU A MAJOR PARTE? 
De Oliveira pode ajuda-lol 
• Queda. de 

cabelo 
• Seborreia 
• Psoriase 
• Caspa 
Proporcionamos alimentaçâo, nutrientes, 

purificadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

Produtos também disponfveis no: 

CEO 

De Oliveira 
Hair Care Systems 

T:M54W-1SSt 

416.504.8967 
1.888.GRO.HAIR 
788 Adelaide St. W. 

Toronto, On 1B4 
www.deoliveirasystems.com 

Recipient of the 2001 International Gold Award for 
Ex'cellence and Business Prestige 
European Market Research Centre - 2002 Brussels 
Recipient of the EuroMarket Award 2002 for 
Outstanding Business Performances and Managerial 
Achievements while Adapting International Standards 
Business Initiative Directions - 2002 Paris 
Recipient of the 2002 International Platinum Star Award 
for World Quality Commitment 
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John Tory 
na corrida à Mega Cidade 
de Toronto 
Embora ainda desconhecido para 
muitos, John Tory é um homem de 
acçâo e interesse social. Advogado 
de proHssâo, John Tory sabe como 
liderar, administrar e obter resul- 
tados positivos de organizaçôes 
grandes e complexas. 

Présidente e CEO da Rogers Cable Inc., 
desde 1999, John Tory tem liderado a 
maior companhia canadiana de telecomu- 
nicaçôes, numa transiçâo complexa do 
monopàlio para o mercado onde reina a 
competiçâo aberta. A sua atençào no 
serviço ao cliente levaram-no a aprensen- 
tar produtos e serviços ùnicos na indüstria: 
escolha de cabo digital à opçâo de cada 
cliente; um nivel nunca antes atingido de 
competência através dos serviços ao 
cliente e o envolvimento em todos os 
assuntos da companhia. Estas e outras 
acçôes contribuiram para um grande 
aumento ao nivel de satisfaçâo do cliente. 
Este é um pouco do homem que agora se 
candidata à presidência da câmara de 
Toronto. 
Sem passado politico, como o prôprio afir- 
ma, John Tory acredita possuir as com- 

petências necessârias para se ser um bom 
lider e um bom présidente para Toronto. 
A.F. - John Tory é um dos candidates à 
presidência da câmara de Toronto sem 
grande experiência politica prévia. Q que 
o fez candidatar-se a esta posiçâo? 
John Tory - Tenho vivido toda a minha 
vida em Toronto e nos ùltimos anos 
apercebi-me que o sinal de declinio e des- 
gaste na cidade tem vindo a tornar-se mais 
notâvel ao ponto de ser preocupante. A 
preocupaçào baseia-se no facto de achar 
que se a situaçâo continuât corn este 
padrâo de desenvolvimento, vamos ter 
problemas tâo séries na cidade que levarâ 
um geraçâo, no minime, a resolvê-los. 
Depois, observei a lista de candidates a 
estas eleiçôes para ocupar o poste de pré- 
sidente e senti que, em termes de lutar 
pela cidade, voltar a organizâ-la e possuir a 
experiência necessâria para combater 
estes problemas olhando para o future e 
nào para o passado, nenhum destes can- 
didates représenta aquilo que julgo ser 
necessârio. Por isso acho que, como em 
tudo na vida, se temos maus pressenti- 
mentos sobre alguma coisa, devemos de 
avançar e apresentar o nosso nome como 

alternativa e cabe depois ao povo decidir. 
AJF. - Que tipo de présidente da câmara é 
que Toronto nécessita neste momento? 
John Tory - Nécessita de um présidente 
que seja um grande lider, que saiba 
resolver os problemas corn a cabeça fria e 
organizar as coisas como deve ser, que 
mantenha poucos compromissos na agen- 
da e trabalhe bem em équipa. No entanto, 
também é necessârio termos um prési- 
dente corn um bom coraçào que possa 
lidar bem corn alguns dos desafios que 
enfrentamos hoje em dia e que verifique 
que todos e qualquer um esta incluido na 
vida da cidade, seja a nivel cultural ou 
social. Ou seja, uma cabeça fria para 
resolver problemas e um coraçào bom 
para incluir toda a gente a lutar pelos mes- 
mos objectivos. 
A.F. - De todos os problemas que pos- 
sam estar a afectar Toronto, um dos mais 
preocupantes junto do cidadâo comum é 
o aumento râpido da violêneia na cidade. 
Se eleito, como pretende lidar corn este 
problema? 
John Tory - Em primeiro lugar, tenho que 
dizer que também estou profundamente 
preocupado corn esse assunto. Penso que a 
violêneia e o crime criam um cancro que 
consome, mais do que qualquer coisa, o 
bem-estar da nossa comunidade. Creio 
que existem duas coisas que podemos e 
devemos fazer para o combater: em 
primeiro lugar, temos que tentar descobrir 
as causas principals. Hâ que ir para os 
lugares da cidade onde ultimamente se 
verifica um nivel mais alto de violêneia, 
pois acaba por se encontrar habitaçào e 
condiçôes de vida inaceitâveis, programas 
que em vez de melhorar, estâo a encerrar o 
que nâo motiva as crianças a permanecer 
na escola e em actividades desportivas e 
sociais. O que acontece é que estas cri- 
anças e jovens têm tendência a ir para os 
centros comerciais e aprender a usar vio- 
lêneia para se defenderem. Uma vez esta- 
belecidas as causas, temos que avançar 
com o segundo passo que consiste em me- 
lhorar a intervençâo policial ao nivel do 

que estava hâ cerca de cinco anos. Parece 
quase inacreditâvel que o corpo policial de 
Toronto tem hoje 500 oficiais a menos do 
que hâ cinco anos, numa cidade que esta a 
crescer demograficamente. Dessa 
maneira, em vez de termos pessoas a cor- 
rer para a policia a apresentar queixas, te- 
remos cidadàos a andar corn confiança nas 
nossas vizinhanças, sem temerem pela sua 
segurança. 
A.F. - No entanto, muitas pessoas 
atribuem este ‘cancro’ a um novo grupo de 
imigrantes que esta a chegar à cidade, 
como se Toronto nâo fosse constituida por 
sociedade multicultural. Como vê o lugar 
do imigrante nesta cidade? 
John Tory - Existe uma grande respon- 
sabilidade naqueles que nào sâo recém 
imigrantes neste pais de tentar compreen- 
der totalmente as tradiçôes, costumes e 
experiências das pessoas que estâo a 
chegar. Creio que nos compete a nos fazer 
tudo o que estiver ao nosso alcance para que 
a policia possa manter e estender a segu- 
rança a toda a comunidade. Isto significa 
que tem que haver liderança em todas as 
comunidades para entrar em contacto corn 

Renovate your home. 
And your 
borrowing costs. 

|M! 

Scotiabank' 

Did you know that the equity in your home can give 

you access to money you can use to renovate - at better 

interest rates than you might get otherwise? 

Find out more about the Scotia Total Equity® Plan 

at your nearest branch. 

Bathurst & Dundas 
Bloor & Salem 
College & Bathurst 
College & Grace 
Dundas & Brock 

- Carlos Soeiro 
- Luis Salvador 
- Manny Goncalves 
- Ana Bento 
- Natalie Araujo 

Tel: 416-866-6650 
Tel: 416-538-5232 
Tel: 416-933-2390 
Tel: 416-537-2036 
Tel: 416-538-5246 

"Trademark of The Bank of Nova Scotia. ®Registered Trademark of The Bank of Nova Scotia. 
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B SOUIJ3S ap opBj opd BIJOIP jBJBpap 
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;so:|U3:|'e luefarisg ‘XJJBQ 

3 siA'B)\[ vu vsanân^pod vijvpvd 
VAOu Buin ap vjn:pi3qv 3A3jq uig 

Z888-ZU Q06 
ZtT *ï«0 ‘«Sn«ssissii\[ 

-3AV uo:^uiiSa gez 

Xjaifeg xer^sojtng 
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jEJii soiuaAap a jEjqapo o anb souiai 
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•oiuauioui OB ap opts uiai anb 
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■o;uoJox 
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<:B;SI] Bns Bp sapBpiJoud SB OBJas srenb ‘o;iap 
as :o;isodojd B UI3A anb o;unssB UIQ - -gy 
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BAap 3J3 OB5B§q ari^ -oaiuiouooa pAiu 
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jBSaj ap pjapaj a jBpupojd SOUJ3AOS 

so sazaA sBuiissipBtJBA nodpo ‘uBui;sBg 
pj/q ‘BJBUIB3 Bp a;uapisajd jBn;3E Q - -gy 

-33a;uo3B oSojBip assa anb 
as-JB3iji;j33 a soBpBpio snas sopd o;iap 
apBpp Bp japq ouioa BJBUIB3 Bp a;uap 
-isajd op oiqBqBj; Q -so;3a[bjd so sopo; 
uiazi;aj3U03 as anb BJBd uiB;n| a a;uaui 
-BAi;3B uiBdppjBd sopo; anb uia sopi;uas 
stop ap BpBj;sa Burn ap 8S-B;EJX -BSjaA-aop 
a Bioqod B Epu38jduio3 apBpiunui03 B anb 
souiajinSasuoo UIISSB og -on;nui oSopip 
uin Efeq anb BJBd ‘Bpqod B UIOO a;uauiB; 
-unf ‘apBpiunuioo BpBO ap sajapq so jBpp 
-U03 laji anb sazaA SBIJBA Jod assip Bf uiEd 
-naoajd sou anb so;unssB so sopo; ajqos 
jBSojEip sBja IU03 BJBd so;unssB sa;s8u 
SBppjOAua a;uauiB;3ajip SBOSsad SB UIO3 
JBqpqBj; ap OEiunj B B-aui-jaqB3 ‘o;p;a 
as ‘BJBUIBD Bp 8;uapisajd OU103 -opunui o 
opo; jod sopis soj;nou uia;sixa anb BUIJOJ 

Buisaui Bp o;uojox uia uia;sixa ‘BpiAnp 
mas ‘anb SBuiajqojd sa;sap sunSjB j8A]osaj 
3Aap as OUI03 EjpuBui B ajqos Bsuajduii 

B sopBDiunuioD ap S3ABJ;B OBSsnosip B;inui 
oppBq uia; sasaui souipin sou anb OB5BS 

-uas B aui-BQ -uiBdnooajd so anb so;unssB 
so ajqos o;sauoq jas a JBSOJBJP ‘Bioqod E 
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CARrSEIRO 
21/03 A 20/04 ; 

O transite da Lua pela Casa VIII podera trazer alguns momen- 
tos de desarmonia, violência e de insatisfaçào. Procure tratar 
noutra altura de assuntos de ordem emocional. 

TOLRO 
21/04 20/05 

As suas relaçôes afectivas, tanto o amor como a amizade, irâo ser 
fonte de segurança e harmonia. Aproveite para passar mais 
tempo corn os sus amigos. 

•f 

QCMEOS 
21/05 A 20/06 

Terâ maior capacidade de entendimento do mundo à sua volta, 
de perceber que Deus escreve direito por linhas tortas. Desafie 
um amigo para uma viagem. 

CARANQLCJO 
21/06 A 20/07 

Poderâ sentir maior dispersâo e menor capacidade de sintese. 
Como tal, nào se apresse a tomar decisôes sobre assuntos que lhe 
sào importantes. 

r-'- 

22/07 A 22/OA 

Neste momento aquilo que possui représenta, para si, mais do 
que um simples objecto, jâ que tem associado um passado, uma 
emoçào ou uma ideia. 

ViROW' 
23/08 A 22/09 

Ji 
Neste momento da sua vida, ira sentir uma vontade maior dé 
comunicar e transmitir aquilo que se encontra guardado nas 
suas emoçôes mais profundas. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

Sentira maior necessidade de segurança e estabilidade emo- 
cional. A falta de um destes elementos terà um efeito maior no 
seu equilibrio do que o usual. 

ESCORPIàO 
23/10 A 21/11 

Ao longo deste dia, e em relaçào aos seus relacionamentos emo- 
cionais, tenderâ a atrair pessoas fortes e corajosas em termos de 
convicçôes. 

SAQITâRIO 
22/11 A 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

Uma certa sensaçâo de desentendimento ou de incompreensào 
familiar sera a consequência da Quadratura (relaçào de conflito) 
entre a Lua e Jupiter. 

TT Tf- 
 \ / . V- 
Este é um daqueles dias em que a casa e o lar podem ganhar 
alguma importância. Através de Urano poderào surgir reacçôes 
inesperadas na familia. 

ÀQLÂRIO 
21/01 A19/02 

Pci:^j|s 
20/02 A^20/03 

Todo o seu lado emocional estarâ sublinhado. No entanto, con- 
tra o que é habituai, terà maior dificuldade em exteriorizar os 
seus sentimentos. 

É natural que se sinta um pouco à dériva, dentro da tradicional 
rotina de sentimentos e relaçôes. Tenha cuidado quando 
empreender algo novo. 

Embora estas duas imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

mmmmm 
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Os meus amantes 
Nào se enganou. Nào hà qualquer gralha 
nem erro tipogrâfico. Foi isso mesmo que 
escrevi - Os Meus Amantes - e é sobre 
eles que hoje, publicamente, me vou 
debruçar, porque hâ imenso tempo que 
sinto vontade de os partilhar convosco. 

Comecei a tê-los desde muito nova, 
digamos, logo que aprendi a 1er., Nessa 
altura, porém, nào tinha ainda grande 
capacidade de os arranjar sozinha nem de 
os coleccionar sô para mim. Contudo, 
cedo aprendi a utilizar, por empréstimo, 
os das minhas amigas. Hoje, sou um 
pouco avessa a isso. Nào por pruridos de 
quem se considéra nào ter sido a primeira 
e os catalogar de segunda mâo, mas por 
este meu arreigado hâbito de gostar de 
lhes arranhar as entranhas e nelas deixar 
impressas as minhas prôprias marcas. É 
por isso que ainda hoje, pese embora a 
facilidade de os descobrir através da inter- 
net, continuo a preferir aqueles corn quem 
posso ter uma relaçào fisica em qualquer 
lugar e à hora em que muito bem me apete- 
cer, em vez do platonismo dos amores vir- 
tuais por tanta gente cultivados.. 

Educada que fui numa familia de 
hâbitos conservadores e principios rigi- 
dos, era prâtica là de casa deitarmo-nos a 
hora decentes, a menos que uma noite 
excepcionalmente quente nos concedesse 
O privilégie de um passeio pela marginal 
da Praia Morena. Luzes apagadas, depres- 
sa o silêncio se instalava em toda a casa, 
quebrado aqui e ali pelo açoite do vente 

na ârvore que tombava sobre a varanda da 
frente do nosso primeiro andar da Rua 
Simôes do Amaral. Eu aguardava que o 
ressonar dos meus pais ganhasse o ritmo 
marcado por um sono mais profundo para 
acender a lanterna que tinha escondida 
entre os lençôis da minha cama. A minha 
irmâ, na cama ao lado, nâo dava por nada 
e eu aproveitava para, sorrateiramente, 
aconchegar a mim o amante mais recente. 
Até que o sono chegasse, vivia a clandes- 
tinidade daquele amor proibido, tendo 
sempre o cuidado de apagar as marcas 
que me pudessem denunciar na claridade 
da madrugada. Foram anos seguidos a 
viver intimidades por entre a escuridâo e 
O silêncio, ùnicos cümplices de um pecado 
nunca confessado. 

Fui crescendo até que chegou a altura 
de me permitir assumir à luz do dia um 
vicie que vivera às escondidas. Passei 
entâo a aumentar e a diversificar o leque 
do amores que foram aprendendo a selec- 
cionar. Quando dei conta, estava a braços 
corn outros mais complexos, dos que 
para além do puro deleite da companhia 
me obrigavam a um combate mental mais 
exigente. Travei batalhas duras, pela noite 
dentro, numa época em que era jâ màe de 
dois filhos e tive que aprender a dosear o 
tempo entre os vârios amores. Quantas 
vezes esperei que eles adormecessem 
para, sossegadamente e na calada da 
noite, me entregar a uma refrega de horas. 
As vezes, ofereciam-me uma certa 

resistência e, confesso sem 
qualquer pudor que, depois 
de discussôes acaloradas, me 
apetecia descansar deles. 
Afastava-os por uns tempos 
para me reconciliar mais 
tarde e tudo iniciar corn a 
mesma febre corn que os 
abandonara. Tem sido assim 
toda a minha vida, esta paixâo desenfrea- 
da que nâo esmorece corn os anos. O meu 
marido resignou-se a aceitâ-los, a ver-me 
levâ-los para a cama e a conviver corn eles 
nesta promiscua relaçào a très. As vezes, é 
mesmo ele que me chama a atençào para 
um ou outro mais atraente. Jâ lhe tenho 
pedido que seja ele a trazer-mos e acede ao 
meu desejo sem qualquer constrangimen- 
to. 

Ultimamente, e desde que abracei 
esta vida de andarilho, tem sido um pouco 
complicado separar-me deles de cada vez 
que viajo. Cada um deles considéra que 
tem um papel importante na minha vida 
na esperança de se ver escolhido para me 
acompanhar. Na hora do regresso, o 
drama é o mesmo. Quero levâ-los a todos 
comigo, dizer-lhes que partilhei corn eles 
momentos preciosos de fascinio e 
seduçâo. Vejo-me, depois, confrontada 
corn a dolorosa decisào de deixar alguns 
para trâs. A eles nem sequer lhes passa 
pela cabeça o terrivel dilema que sempre 
vivo nessas alturas. Alguns chegam a con- 
vencer-se de que por serem mais recentes 

serào os eleitos, esquecendo- 
se que a hierarquia do amor 
nem sempre é estabelecida 
pela juventude. A idade 
suplanta em sabedoria e 
maturidade a fogosidade dos 
verdes anos. É por isso que 
alguns, apesar das rugas da 
idade, me têm acompanhado 

sempre. Muitos deles acabaram de chegar. 
Estamos a viver as emoçôes de mais um 
reencontro. Jâ lhes confesse! que provavel- 
mente desta vez serâ definitive, que nào 
nos voltaremos a separar. Eles também 
me dizem que jâ nâo aguentam mais via- 
gens, que estâo cansados, que querem de 
uma vez por todas repousar no lugar que 
lhes esta destinado. Fiz-lhes a vontade. 
Tem sido uma semana de caricias tro- 
cadas e consentidas. De alguns jâ nem me 
lembrava, mas eles perdoam-me esta falha 
, na esperança de me verem ainda dividir 
corn eles futuros momentos de amor. Nâo 
sei quando, mas estâ prometido e eles hâo- 
de reclamâ-lo na primeira oportunidade. 
Por isso lhes reserve! um lugar e um 
tempo especificos a que voltarei para, 
enterrada no ôcio de quem tem como 
ünica tarefa um livro para 1er, corn eles 
desfrutar da companhia de um copo e da 
luz ténue de um entardecer de verâo, 
numa quieta e fugaz masturbaçào mental. 

Por isso lhes chamarei sempre os meus 
amantes - os meus livros . 

eo S4 HORAS POR DIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Est:e5 radios estào 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel; 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 280 
Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 
HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 
Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

FESTZVAL PORTUGUES CANALI 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

*60.“"* 
mus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 
Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

Panasonic RX-D13 
*160."“* 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 
com Remote Control 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM $ fl || 
Cassette/Recorder Player ^ ' 

00* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

*125.""* 

I. 

General Electric 
*55."" 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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Retirados 325 corpos de 
uma vala comum na 
Bosnia-Herzegouiza 
Médicos legistas anunciaram ter retirado 
325 corpos de uma vala comum situada no 
leste da Bosnia, a qual poderâ vir a tornar- 
se na maior vala comum alguma vez 
descoberta no pais. 
"Até agora retiramos da vala 253 esquele- 
tos complètes e 72 incomplètes", afirmou 
Murat Hurtic, responsâvel da Comissào 
de desaparecidos da comunidade muçul- 
mana da Bosnia. 
Com uma largura de quatre metros, 40 de 
comprimento e très metros de profundi- 
dade, a vala situa-se na Repüblica Srpska 

(RS, entidade sérvia), numa regiao mon- 
tanhosa conhecida por Crni Vrh, nos 
arredores de Zvornik, 80 quilometros a 
nordeste de Sarajevo. 
Segundo a comissào, a vala poderâ conter 
os restes mortals de mais de 500 vitimas 
do massacre de Srebrenica, em 1005, e de 
alguns civis de Zvornik mortos no inicio 
da guerra (1902-1995). 
Em Srebrenica, mais de 7.000 muçul- 
manos foram executados pelas forças 
sérvias bôsnias apôs a ocupaçào da cidade 
em Julho de 1995. 

Reino Unido: 

Cerca de um milhâo de crianças 
vive em pebreza tetal 
Cerca de um milhâo de crianças 
britânicas vivem em condiçôes de 
pobreza total e, consequente- 
mente, sâo vitimas de exclusâo 
social, disse uma instituiçâo de 
beneficência. 

Segundo um relatôrio da organizaçâo 
Save the Children, em 1999 existia um 
milhâo de crianças extremamente 
pobres na Grà-Bretanha, nào se tendo 
verificado grandes alteraçôes desde essa 

data até aos dias de hoje. 
Segundo o ultimo censo, existiam cerca de 
11,7 milhôes de crianças em Inglaterra e 
em Gales, em 2001. 
"O cenârio é negro. Estas crianças estào na 
margem da sociedade", disse Mike 
Aaronson, director-geral da Save the 
Children, acrescentando que essas crianças 
"nào tèm bem-estar material, nem partici- 
pam em actividades sociais bâsicas, que a 
maioria dos pais britânicos considéra 
essencial para o seu desenvolvimento". 

AIDS Comms«»e of Toronto 

SERVIÇOS E RROGRAMAS DO 
AIDS COMWITTEE OF TORONTO 

Church: St., 4th fioor 
TerentOvON MS8 236 

Fernanda da Silva 

Rui Pires 

Serviço de aconselhamento gratuîto para famîfias e Individuos 
infectados ou afectados pelo virus da AÎDS/SIOA. 

Ajuda na procura de emprego e curricutum vîtae (resuiné). 

Preenchlmento de Decteraçâo de Impostos 
(Income Tax return). 

Aulas de computadores para pessoas HW positivas. 

Programas de educaçao e prevençâo para jovens e aduttos. 

■ Oportunldades de voluntariado e respectivo treino, 

Acompanhamento ao medico e ao hospital. 

■ Assistência para proffeisionais que trabalbam na âma de 
HW/AIOS (médicos, assistentes sociais, etc), 

TEL; 416-340-84S4# ext,290 (Fernanda) ou ext, 242 (RuI) 

E-MAIL: /das*lva#actoronto,org ou rpines#actoronto.org 

WEBSITE; www.actoronto,or9/portuguese/index.html 

Moçambique: 

Poli'cia confirma tràfico crianças 
para fins sexnais na Africa do Sni 
A policia moçambicana confirmou à 
Agência Lusa a existência no pais de redes 
de trâfico de mulheres e crianças para a 
Africa do Sul, onde sâo utilizadas em 
cadeias de prostituiçâo ou para produçâo 
de videos pornogrâficos. 
O responsâvel da policia de Moçambique, 
Joaquim Bule, disse que a sua corporaçâo 
tem estado a receber queixas de familias 
cujas crianças, na sua maioria do sexo 
feminino, sâo dadas como desaparecidas, 
tendo ajudado a recuperar algumas. 
Embora sem revelar numéros, Bule, que é 
O porta-voz da VIII Reuniâo dos Chefes da 
Policia da Africa Austral, que decorre 
desde segunda-feira na capital moçambi- 
cana, afirmou que este tipo de casos tem 
estado a aumentar, o que tem provocado 
uma "uma maior preocupaçâo" da policia. 

"Estamos a trabalhar para aprofundar o 
problema", disse Bule, acrescentando ter 
sido criado no pais um departamento para 
O atendimento de mulheres e crianças. 
Bule referiu que, grosso modo, as 
mulheres e crianças sâo levadas para 
Africa do Sul sob a promessa de melhores 
condiçôes de vida. 
"A Africa do Sul oferece melhores 
condiçôes de vida e pessoas sâo aliciadas 
pelos traficantes, que prometem 
emprego", sublinhou. 
Este é um dos assuntos que preocupa a 
policia desta sub-regiào que, na reuniâo de 
Maputo, vai procurar formas e estratégias 
conjuntas para neutralizar as redes, que 
têm O seu trabalho facilitado devido à 
fraca fiscalizaçâo nas fronteiras. 

Televisào: 

resta brava na TV ainda cofhe 
espectadores 
Apesax déjà nâo serem um suces- 
so de audiências, as touradas por- 
tug^esas continuam a captar a 
atençâo de milhares de aficiona- 
dos, contrariando a opiniâo de 
quem acredita que "a tradiçâo jâ 
nâo é O que era". 
De acordo corn dados da AGB Marktest e 
da Marktest Aiidimetria relatives aos ülti- 
mos nove anos e compilados pela Agência 
Lusa, as transmissôes da 'Testa brava" 
estâo hoje longe de valores de outres tem- 
pos, mas continuam a ter "clientes habitu- 
ais". 
Sô este ano, as seis transmissôes efectu- 
adas (très na RTF 1 e outras tantas na 
TVI) registaram uma audiência média de 
449 mil espectadores. 
"Os horârios contam muito e, portante, 
uma corrida transmitida às duas da 
manhà nào pode ter grande audiência", 
justifica à Agência Lusa Mauricio do Vale, 
O homem que hâ 24 anos comenta para a 
RTF os espectâculos tauromâquicos. 
Fara este especialista, "a maior parte dos 
espectadores da festa brava têm profissôes 

ligadas ao cavale, à terra, à agricultura, 
gente de zonas rurais, que começa a tra- 
balhar muito cedo e que nào pode esperar 
até altas horas da madrugada para ver um 
espectâculo". 
Mauricio do Vale lembra que "em 
Espanha, por exemple, hâ grandes picos 
de audiência, mas as touradas sâo trans- 
mitidas às cinco da tarde". 
Em Fortugal, porém, vào longe os tempos 
em que uma lide tauromâquica prendia à 
televisào um milhâo de espectadores. 
Serâ precise recuar a 1995, quando a 11 de 
Maio, O primeiro canal da televisào pùbli- 
ca transmitiu a Corrida de Touros de Gala 
à Antiga Fortuguesa, em homenagem ao 
Duque de Bragança, D. Duarte Fio. 
"Os tempos hoje sâo outres. Hâ muito 
maior oferta de espectâculos do que havia 
hâ dez ou 20 anos", observa o comentador. 
Mauricio do Vale recorda que hâ uns anos 
"nâo havia cabo, nâo havia tantas novelas, 
nem sequer havia a concorrêneia da tele- 
visào espanhola, porque muitos aficiona- 
dos portugueses nào perdem pitada dos 
programas espanhôis sobre toiros". 

Espanha: 

Sucessor de Aznar promete dar continuidade 
à politica dos goverpos PP 
Mariano Rajoy, eleito pelo Partido 
Popular como candidato a 
primeiro-ministro nas eleiçôes de 
Março, prometeu dar con- 
tinnidade, sem complexes, às poUti- 
cas dos govemos chefiados por José 
Maria Aznar nos ültimos anos. 
Escolhido por Aznar para liderar a partir 
de agora o FF, o nome de Rajoy recebeu o 
apoio unânime do partido e a sua escolha 
foi ratificada pela Junta Directiva 
Nacional por 503 votes a favor e um em 
branco, que séria, segundo fontes do par- 
tido, O seu voto. 
No discurso perante a Junta, o candidato a 
primeiro- ministre de Espanha defendeu a 

continuidade das politicas de Aznar, 
sobretudo a estabilidade do modelo de 
Estado e a luta contra o terrorisme "sem 
mais limites que o respeito pelos princi- 
pios democrâticos e a lei". 
Trabalhar para que se atinja em Espanha 
O pleno emprego e a luta contra a insegu- 
rança dos cidadàos serào, também, priori- 
dades do candidato a primeiro-ministro, 
que teceu elogios a Aznar e à forma como 
O partido levou a cabo esta sucessâo. 
Mariano Rajoy sublinhou que nâo tem 
qualquer complexe em afirmar que o seu 
objective é dar seguimento ao projecto 
liderado pelo agora primeiro-ministro, 
José Maria Aznar. 
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asctaao aiL., 
As opinioes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes dojornal 0 Milénio. 

Moçambjque; 

SADC discute em Maputo estrategias 
Gomuns contra crime organizado 
Os ministros do Interior da SADC 
reiiniram, Quarta-feira, em 
Maputo, para analisar estratégias 
de prevençâo e combate ao crime 
na Africa Austral e outras 
matérias relativas à segurança na 
regiâo. 

A reuniâo ministerial esta a ser preparada, 
desde Segunda-feira, na capital moçambi- 
cana, pelos Chefes de Policia da 
Comunidade para o Desenvolvimento da 
Africa Austral (SADC). 
Esta que é a VIII reuniâo gérai anual da 
Organizaçâo Regional de Cooperaçâo de 
Chefes de Policia da Africa Austral 
(SARPCCO) foi aberta oficialmente pelo 
ministro moçambicano dos Negôcios 
Estrangeiros e Cooperaçâo, Leonardo 
Simâo, em representaçâo do primeiro- 
ministro Pascoal Mocumbi. 
Simâo defendeu a harmonizaçâo de politi- 
cas e procedimentos, a interacçâo de 
acçôes e a racionalizaçâo dos escassos 
meios no combate ao crime organizado e 
outras manifestaçôes de criminalidade 

entre as policias da regiâo. 
Agradeceu o apoio regional concedido a 
Policia moçambicana durante a II Cimeira 
da Uniâo Africana, em Julho passado, 
como um exemplo "inquestionâvel" de 
complementaridade entre os paises da 
regiâo. 
O chefe da diplomacia moçambicana disse 
que o combate ao crime, como factor 
déterminante para o alcance da paz, segu- 
rança e estabilidade, nâo se compadecia 
corn preconceitos de luta individualizada 
por parte de nenhum Estado. 
Defendeu ainda uma interacçâo susten- 
tâvel entre a SARPCCO e o Secretariado 
da SADC corn vista a implementaçâo dos 
vârios Protocolos regionais no âmbito do 
processo de integraçâo regional. 
Citou os Protocolos sobre o Combate ao 
Trâfico Ilicito de Drogas, sobre o 
Controlo de Armas, Muniçôes e outro 
material relacionado, e sobre a cor- 
rupçâo como sendo alguns dos instru- 
mentos para cuja implementaçâo é 
necessâria uma interacçâo entre os dois 
organismos. 

iŸaodUdŸS 

Pedido e preenchimento dos documentos 
para Residentes Permanentes no Canada 

Fernanda Almeida e Cristina têm ao dispor o melhor para 
passar o vosso Verâo. 

A Happy Travellers é especializada 
em férias de sonho para os seus 

amigos e clientes. 
Faça viagens felizes e estadias 
inesqueciveis, corn os serviços 
da Happy Travellers. 
Happy Travellers tern o piano 
de Verâo para Portugal. 

Informe-se e reserve o seu lugar 
o mais rapidamente possivel. 

Tenha um ano feUz com a 
Happy Travellers. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 
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Para alem da harmonizaçâo de politicas 
e procedimentos, Simâo destacou a 
necessidade de a Policia privilegiar o 
respeito pelos direitos humanos e liber- 
dades fundamentals da pessoa humana, 
apostando na formaçâo continua e per- 
manente do pessoal, e aperfeiçoando 
cada vez mais os programas de treino. 
A partir deste encontre, Moçambique vai 
assumir a presidência rotativa anual da 
SARPCCO, organizaçâo que foi fundada 

em 1995, em Victoria Falls, Zimbabwe, 
corn o objective de promover e reforçar a 
cooperaçâo no combate a todas as formas 
de crimes transfronteiriços e corn impli- 
caçôes regionais. 
Fazem parte da SADC a Africa do Sul, 
Angola, Botswana, Lesoto, Malawi, 
Mauricias, Moçambique, Namibia, 
Repùblica Democrâtica do Congo, 
Swazilândia, Tanzânia, Zâmbia e 
Zimbabwe. 

Guiné-Bissau: 

Governo admite inscriçâo 
ilegal de seuegaleses 
o secretârio gérai da 
Administraçâo Territorial da 
Guiné-Bissau, Joaquim Namoni, 
admitiu segunda-feira que hà refu- 
giados senegaleses que se estâo a 
recensear no norte do pais, junto 
fronteira corn o Sénégal. 

A existência de refugiados senegaleses em 
territôrio da Guiné-Bissau surge em conse- 
quência da actividade da guerrilha do 
Movimento das Forças Democrâticas de 
Casamança (MFDC), que hâ mais de duas 
décadas luta pela independência da 
provincia do sul do Senegal. 
Casamança faz fronteira corn o norte da 
Guiné-Bissau e desde o inicio do conflito 

entre o MFDC e o exército senegalês, em 
1982, que o territôrio Guineense tem servi- 
do de refùgio de populaçôes e também de 
elementos do grupo rebelde. 
De entre os senegaleses que o Governo 
admite estarem ilegalmente a ser recensea- 
dos, presumivelmente encontram-se pes- 
soas ligadas ao MFDC. 
"O Governo jâ deu ordens para que, 
através da râdio Bombolom FM, a men- 
sagem para estancar esta ilegalidade 
chegue às équipas de recenseamento e seja 
cumprida imediatamente", disse Namoni. 
Este problema, ainda segundo Joaquim 
Namoni, esta a acontecer na regiâo de 
Cacheu, nos sectores de Sâo Domingos, 
Bigene e Cacheu. 

Sâo Tomé e Principe: 

CE e Nigeria financiam piano 
de emergência 
Sâo Cinco milhôes de Euros é 
quanto a Uniâo Europeia vai colo- 
car brevemente à disposiçâo do 
governo sâo-tomense para frnan- 
ciar um piano de emergência 
recentemente elaborado pelo 
executivo da primeira-ministra 
Maria das Neves, soube-se 
Seg^unda-feira em Sâo Tomé. 
O dinheiro destina-se a financiar a reabili- 
taçâo de cerca de 90 kilômetros de 
estradas do arquipélago, nos termos de um 
acordo assinado no fim-de-samana, em 
Sâo Tomé, entre o governo sâo- tomense e 
a Uniâo Europeia. 
Na sequência do golpe de Estado de 16 de 
Julho ültimo, em Sâo Tomé e Principe, o 
governo do arquipélago traçou um piano 
de emergência para tentar debelar os 
graves problemas sôcio- econômicos corn 
que o pais se confronta. 
A Uniâo Europeia estâ disposta a ajudar o 

governo de Maria das Neves a implemen- 
tar este seu piano de emergência, segundo 
o seu embaixador para Sâo Tomé e 
Principe, Gabâo e Guiné Equatorial, 
Jochen Krebs, que assinou o acordo corn o 
ministro sâo-tomense dos Negôcios 
Estrangeiros, Mateus Meira Rita. 
Na opiniâo do diplomata europeu, este 
projecto vai permitir um maior escoamen- 
to dos produtos agricolas dos campos para 
a cidade, abrindo portas para o desen- 
volvimento do comércio no pais. 
A Uniâo Europeia, segundo Jochen Krebs, 
promete ainda acertar posiçôes coin o 
Banco Mundial e o Fundo Monetârio 
Internacional sobre a melhor forma de 
assistir financeiramente o pais. 
Por sua vez, a Nigéria vai disponibilizar 
cinco milhôes de dôlares americanos de 
assistência ao referido piano de emergên- 
cia avaliado em cerca de 22 milhôes de 
dôlares. 
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A ESCOLA, O SISTEMA E OS NOSSOS ANSCIOS 

“Aiudar as crianças a 1er” - um guia para os pais 
Começou mais um ano escolar e corn ele 
as preocupaçôes que sempre atormentam 
os encarregados de educaçâo. Uma 
dessas preocupaçôes prende-se corn o 
aproveitamento dos filhos, sobretudo na 
leitura e na escrita, agora que o teste de 
literacia se tornou um dos tôpicos princi- 
pais de discussâo. Variadissimas vezes 
esta semana, deparei-me corn pais que me 
contactaram à procura de ajuda para os 
filhos que têm dificuldade a 1er e a escre- 
ver. O primeiro passo a tomar é, como jâ 
aqui foi dito intimeras vezes, tentar passar 
algum tempo ao lado dos filhos, lendo 
corn eles e para eles. Mesmo que nào 
saibam inglês, poderâo fazê-lo em por- 
tuguês porque as crianças nâo terâo difi- 
culdades e sô lhes sera benéfico estarem 
expostos a mais do que uma lingua. Em 
segundo lugar, existe um guia de leitura 
preparado pelo ministério de educaçâo 
que visa ajudar os pais a orientar os filhos 
a desenvolver hâbitos de leitura. “Mas eu 
nâo sei inglês!”, é a reacçâo de muitos 
corn quem tenho falado. Entâo, vamos 
resolver o problema. Vamos passar a 
traduzir o guia para que os pais, em por- 
tuguês, possam ajudar os filhos e possam 
acompanhar o aproveitamento escolar. 
A “Estratégia para Leitura Infantil” do 
Ontârio visa ajudar as crianças, desde a 
pré-primâria até ao 3° ano (grau 3), me- 
Ihorar as competências de leitura. O guia 
inclui o estabelecimento de niveis de 
sucesso para os alunos através de todos os 
anos escolares, sugestôes que os pais 

podem usar para encorajar os filhos a 1er 
e a gostar da leitura. O guia é sobretudo 
ütil para os pais cujos filhos entraram 
agora para a escola. No entanto, nâo hâ 
necessidade de fazer tudo o que estâ 
incluido no guia. Alias, deve 1er todas as 
sugestôes e escolher as que pensa serem 
mais üteis para si e para os sens filhos. 
Se por acaso o seu filho tiver dificuldades 
de aprendizagem (special needs), entâo 
deverâ, mais do que ninguém, utilizar o 
guia e adoptar as sugestôes mais ade- 
quadas âs necessidades do seu filho. 
Para além deste guia, existem outros 
recursos que poderâo ajudar a criança a 
1er. Como pai, consulte os professores, 
os bibliotecârios e as organizaçôes comu- 
nitârias que trabalham corn crianças para 
adquirir essas informaçôes. 
Simultaneamente, deverâ tentar obter 
mais informaçâo sobre as expectativas de 
leitura apresentadas pelo ministério da 
educaçâo para os testes de leitura provin- 
ciais do grau 3. A ultima parte do guia 
também fornece mais informaçâo sobre 
alguns dos recursos a consultar. Acima de 
tudo, deve lembrar-se que o importante é 
1er, mesmo que o faça noutra lingua. Se a 
criança tiver um bom conhecimento da 
lingua manterna, ser-lhe-â mais fâcil 
aprender inglês. 
Quai é a importância da leitura na vida 
de uma criança? 
Esta é a primeira questâo abordada pelo 
guia. O saber 1er é essencial porque 
prépara o caminho para o sucesso escolar. 

ao mesmo tempo que ajuda a criança a 
sentir orgulho prôprio e a motiva a esta- 
belecer expectativas para a vida. As pes- 
soas lêem por vârios motivos: prazer e 
interesse; trabalho; obter informaçâo que 
ajuda as crianças a escolher e a decidir o 
que querem da vida; aprender a conhecer 
o mundo; manter-se ligada â familia e aos 
amigos. 
Como poderâ o meu filho aprender a 1er? 
Aprender a 1er nâo é um processo râpido 
e simples, mas, sim, um que envolve uma 
série de etapas que ajuda o individuo a 1er 
independentemente e corn- fluência. A 
melhor altura para um individuo apren- 
der a 1er centra-se na infância, geralmente 
na idade pré-escolar. Estâ provado cien- 
tificamente que esta é a idade em que a 
criança estâ mais apta a desenvolver as 
competências de leitura. Aprender a 1er 
compreende varias ètapas: 
1. pré-leitura 
Nesta etapa, a criança gosta de observar 
os livros e escutar histôrias; 
de se comportar como um leitor - por 
exemplo, segura nos livros e faz de conta 
que sabe 1er; 
aprende palavras através da associaçâo a 
imagens ou brinquedos corn letras; 
aprender palavras através de cançôes, 
rimas, cartazes, embalagens de comida... 
começa a compreender que a sua linha de 
pensamento poderâ ser ilustrada corn 
desenhos utiliza a memôria para contar a 
histôria que vai ouvindo cada dia. 
2. Leitura inicial 

Nesta etapa, os pais deverâo saber que a 
criança; 
estâ apta a receber instruçôes sobre leitu- 
ra; 
aprende que o texto é um caminho 
comum para se contar uma histôria ou 
para se adquirir informaçâo; 
começa a associar as palavras escritas âs 
palavras faladas e a compreender a 
relaçâo entre sons e letras; 
começa a fazer esforços para 1er e estâ dis- 
posto a dizer palavras em voz alta quando 
lê textos simples; 
vê a utilidade das fotografias na com- 
preensâo dos textos e aprende que a men- 
sagem da palavras corresponde âs 
fotografias que a acompanham. 

É importante que os encarregados de 
educaçâo compreendam que leva tempo a 
conseguir ultrapassar cada uma destas 
etapas e que a criança nécessita de prestar 
muita atençâo e ter muito apoio enquan- 
to as desenvolve. Como encarregado de 
educaçâo pode desempenhar um papel 
primordial no desenvolvimento dos 
hâbitos de leitura do seu filho motivando- 
o e ajudando-o a lutar pelo melhor. 
Para a semana, continuaremos a abor- 
dagem deste tema, apresentando o que 
guia diz sobre a ajuda que o encarregado 
de educaçâo pode dar aos filhos, algumas 
das estratégias utilizadas para que a cri- 
ança aprenda a 1er eficazmente e os recur- 
sos existentes para os encarregados de 
educaçâo. Até la, boa leitura! 

MAC^PO ■JP® JM®© MM 
Especializados em uvas da California e do Canada 

50 Caledonia Pk. Rd. 
Toronto 
Tel: 416-652-0416 
Fax: 416-652-0114 

Todo o material necessârio 
para fazer o seu vinho 

30 Ossington Awe. 
Toronto 
Tel: 416-537-0416 

List;a de 
Oistïribuidoree 

Costa Produce 

Bnonj^n 
Viveiros Supermarket 

Oakville 
Pontes Supermarket 

Caatbridge 
Bairros Supermarket 
Eî^ Supermarket 
Mit» Market 

90,5 272-7122 i 

905 453-5619,' | 

I 
905 845-7991 

519 621 6950 
5191.21 6440 
5l9 6<i2 1280 

Micaelense Supermarket 519 7t2-2.l49 

Londba 
Earopean Groceries 519 438-7696 
AthmOc Sea Fish Market 519 152-7511 

519 246 13,-iy 
519 322-2220 

519 358-1770 
519 351 2766 

Mar Alto Supermarket 90.5 775-0408 

PîHmly Bakery 
EtteOpean Bakery 

Paulino Bakery 
Eolo’s Variety 

Kingston 
Medeiros Import 

I 

583 Alfred St 
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Simâo Sabrosa 
dispensado dos jogos da 
selecçâo contra a 
Espanha e a Noruoga 
O extremo Simâo foi dispensado dos 
trabalhos da selecçâo portuguesa de 
futebol para os encontros corn Espanha 
e Noruega, enquanto que o defesa Jorge 
Andrade foi autorizado a apresentar-se. 
"O Simâo tem uma lesâo no quinto metatarso 
do pé direito, que nào é recuperâvel nos prôxi- 
mos dias, nomeadamente para o jogo corn a 
Espanha, pelo que decidimos dispensâ-lo", afir- 

mou Henrique Jones, médico da selecçâo 
lusa. 
Luiz Felipe Scolari decidiu nâo chamar qualquer 
substituto, segundo informou o assessor de 
imprensa da selecçâo Joâo Paulo Diniz. 
A selecçâo nacional joga contra a Espanha no 
sâbado, às 21.15, em Guimarâes, e contra a 
Noruega na prôxima quarta-feira, às 19:00 locals, 
em Oslo. 

Portugal-Espanha 
Frechaut e Boa Mono 
satisfeitos pelo regresso 
o polivalente jogador "axadrezado" 
Frechaut, ausente desde a fase final do 
Mundial 2002, mostrou-se "bastante con- 
tente" por estar de regresso à selecçâo por- 
tuguesa de futebol, para os particulares 
corn Espanha e Noruega. 
"Foi realmente muito tempo", afirmou 
Frechaut, que a época passada pratica- 
mente nào jogou, devido a um grave lesâo, 
isto depois de ter sido um dos 23 eleitos do 
ex-seleccionador Antonio Oliveira para a 
prova disputada, o ano passado, na Coreia 
do Sul e no Japâo. 
Depois de um ano "complicado", o jogador 
recuperou, no entanto, a titularidade 
na équipa do Bessa e viu o seu trabalho 
recompensado: 
"Estive muito tempo sem fazer o que mais 
gosto, que é jogar futebol, mas, dentro do 
mal, hâ sempre coisas positivas". 

"Estou bastante contente por estar de 
regresso", confessou Frechaut, reconhecen- 
do nâo conhecer o novo seleccionador, o 
brasileiro Luiz Felipe Scolari: "Nào posso 
falar muito dele, pois nào tive qualquer 
contacto pessoal. O que sei é pelo que me 
têm dito". 
O "capitào" do Boavista estâ de regresso e 
espera mostrar-se: 
"Séria bom que o "mister" me obser- 
vasse nestes jogos, mas ainda nào sei se 
isso vai acontecer... nem em que 
posiçâo. Estive aqui como lateral, mas 
agora nâo sei o que o seleccionador pré- 
tende de mim". 
A exemplo de Frechaut, também o "inglês" 
Luis Boa Morte estâ de volta ao lote dos 
eleitos, mas nâo depois de tanto tempo, 
uma vez que jâ tinha sido chamado por 
Scolari, precisamente para a estreia do téc- 

nico brasileiro (12 de Fevereiro, em 
Génova, frente à Itâlia). 
"Se nâo fiz parte das ultimas convo- 
catôrias, isso terâ sido porque talvez 
nào estivesse bem fisicamente", expli- 
cou o futebolista do Fulham, que, 
mesmo corn o "nascimento" de "estre- 
las" como Cristiano Ronaldo e Ricardo 
Qiiaresma, nunca temeu ter sido colo- 
cado de lado. 
Segundo Luis Boa Morte, "a concorrência 
sempre foi grande, o que é bom para o 
seleccionador, que tem mais opçôes, e tam- 
bém para os clubes, jâ que todos os 
jogadores têm de se aplicar ainda mais". 
"É uma alegria estar de volta", finalizou o 
extremo luso, que espera "dois jogos com- 
plicados", tanto frente à Espanha (sâbado, 
em Guimarâes), como face à Noruega 
(quarta-feira, em Oslo). 

Quaresma em descanso no "teste" 
a très centrais dos Snb-21 portugneses 

empataram corn o Sevilha (1-1), ficou em encontro de sexta-feira corn a Turquia. 
repouso na unidade hoteleira onde a O seleccionador nacional, José 
selecçâo se encontra instalada. Romào, depois de ter testado uma 
O médio Bosingwa, do FC Porto, e o defesa de quatro elementos, exercitou 
avançado Lourenço, do Sporting, par- um esquema de très centrais (Pedro 
ticipantes no "clâssico" de terça-feira, Neves, Bruno Alves e Ricardo Costa), 
ganho pelos "Dragôes" (4-1), inte- sinal de que o habituai 4x3x3, pode 
graram em pleno o primeiro treino dar lugar, na partida corn os turcos, a 
realizado pelos sub-21, no "palco" do um 3x4x3. 

O primeiro treino de adaptaçâo 
da selecçâo portuguesa de futebol 
sub-21 ao estâdio do Fontelo, em 
Viseu, ficou marcado pelo "teste" 
a uma estratégia de très centrais e 
pela ausência de Ricardo 
Quaresma. 
O avançado do Barcelona, que alinhou 80 
minutos no jogo em que os catalàes 

UEFA 
elogia 
Estâdio 
Mvaladexxi 

. 

O présidente do Comité de 
Estâdios da UEFA, o escocês 
Ernie Walker, teceu rasgados 
elogios ao Alvalade XXI, um 
dos 10 "palcos" do Europeu 
de futebol Portugal 2004, 
inaugurado no passado 
dia 06 de Agosto. 

Walker quer agora ver O estâdio a 
funcionar e promete vôltar para 
presençiar um encontro no novo 
Alvalade XXI, um recinto cOm 
52.000 lugares e custos de 80 mi- 
Ihôes de euros, que acolherâ 
cinco encontros do Portugal2004, 
o ultimo dos quais referente às 
meias-finais. 
Falando em nome da UEFA, numa | 
conferência de imprensa realîzada | 
no raoderno auditôrio do estâdio, I 
corn capacidade para 250 pessoas, o 
escocês considerou o projecto como 
"bem conseguido" e um motivo para 
"todos se congratularem". 
A visita da Comissâo de Estâdios da 
UEFA ao AlvaladeXXI inséré- se em 
mais um périple pelos 10 recintos 
previstos para o Euro2004 (12 
Junho a 04 Julho) e ocorre no inicio 
do mes em que estâ prevista a con- 
clusâo dos novos complexos. 
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Aquilo que prometia ser um grande "derby", temido por 

ambos os lados, nao passou de um jogo em que o FC Porto 

jogou e ganhou a seu belo prazer, deixando "nas covas" os 

"leôes" de Alvalade XXI. 

quando a época 2003/04 vai acabar. Espero que nào venha 
a complicar o Euro'2004! Podera parecer excesso de düvi- 
das mas, com os justiceiros que temos na bola portuguesa, 
é- de esperar tudo... 
A 4a. Jornada jâ esta à esquina, em banho Maria, devido 
aos jogos das selecçôes nacionais de Sub-21 e AA, dias 5, 
6, 9 e 10 de Setembro, respectivamente. Tomem nota dos 
jogos para 14 de Setembro -sem que se conheçam as habi- 
tuais mudanças por causa das transmissôes das TV's- e 
façam as jogadas de antecipaçâo. 
Alverca-Boavista, Rio Ave-Beira Mar, Paços de Ferreira- 

Maritimo, Sp. Braga-Gil 
Vicente, Estrela da 
Amado ra-Moreirense, 
Sporting-Nacional, Uniao 
de Leiria-FC Porto, 
Benfica-Belenenses e V 
Guimarâes-Académica. 
Uns joguitos agradâveis de 
seguir, emocionantes se, 
por acaso, houver umas 
surpresas pelo meio. E no 
futebol, graças a Deus, as 
surpresas sao uma feliz con- 
stante... 

Foram 4 a 1, e até poderia ser mais dilatado. O treinador 
Fernando Santos reconheceu a superioridade dos azuis-e- 
brancos e, prontosl, venha o proximo adversario. Foi uma 
autêntica nortada nas Antas. Os lisboetas ainda estâo 
muito verdes... José Mourinho, nao quis comentar o jogo! 
Bom, o Maritimo, que nào tern nada a ver com nortadas, 
la vai somando pontos (9 pontos) e a ganhar os seus jogos, 
por 1-0, o tal q.b., que o mantém no topo da tabela 
classificativa... isolado! Até quando? 
O Boavista, também nas calmas -sem dar nas vistas- 
, faz companhia ao FC Porto na 2a. posiçâo (7 pon- 
tos), com 2 vitorias e um empâte. Sp. Braga, 
Sporting e Nacional da Madeira, "amontoam-se" na 
3a. posiçâo, com 6 pontos cada um. 

Daqui para baixo é dificil "conhecer" os 
classificados, por causa dos jogos adiados. 
Devido à burocracite da justiça (?) desporti- 
va portuguesa, foi adiado para 7 de Setembro o jogo da la. 
Jornada, entre o Belenenses e o Estrela da Amadora. Por 
falta de luz (?), foi adiado o Gil Vicente-Paços de Ferreira, 
da 3a. Jornada, o mesmo acontecendo com o Académica- 

Benfica, agendado 
para 29 de 
Outubro, por inté- 
ressés dos "estu- 
dantes". 
Por este andar nao 
temos ideia de 

Hortada nas AntasP 

PERCBUNTA: 

EM QUE AND 0 TREINADOR MANUEL FERNANDES COMEQOU A 
TREINAR 0 CLURE DO SEU CORAÇAO, 0 SPDRTING 

EXVIAR RESPOSTA PARA: 

Nome; O MILéNIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J 1W9 

Morada: )A RESPOSTA SERÂ ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 

DiA 8 DE SETEMBRO, 2003. 

CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-Â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

OUCULItOSO DE SED PODTUCUÊS 
BOB RAPOSO CONVIDA-O A RESPONDER 

SEMANALMENTE A UMA SIMPLES PERGUNTA 

SOBRE FUTEBOL, 

TENTE E GANHE VALIOSOS PRéMIOS! 

Pedro Feraz - Toronto 
Resp.: Benfica (Au*erre Benfica 2002) 

Pam todos os seus eventos ou ocasiôes 

especiaiSf contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 A cerveja da comunidade 
TMM: L^1tfiXi.rçCa 


